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P l a z a de E s p a ñ a - F e r r o l 
;- , L I Q U I D A l.OpO mantas: desde 65 pesetas, precios de haca 
dos ¿ n o s , por carecer de sitio, 

G A B A R D I N A S , desde 450 pesetas. 
T E A J E S C A B x \ L L E R D , a l t a calidad, desde 600 pesetas. 

A L M A C E N E S O L A 

I 

c i o n 
s t r o d e 

loy visitará la Universidad 
Anoche, a las ocho y media, 

llegó a Santiago, procaisnte de 
Xa Coruña , en a u t o m ó v i l . el 
J f̂inistro do Educacióji Nacional 

DON JESUS RUBIO 

fexemo, s e ñ o r don J e s ú s Rubio, 
a c o m p a ñ a d o . d e l secretario gene* 
ral técnico de dicho Departa-
tento, s e ñ o r Tena. 
• F u é recibido en ei Hostal de 

(os Reyes Ca tó l i cos por el a lca l 
de de la ciudad, don Manue l L i t* 
cas Alvarcz; rector y .vice-ractor 
tíe la Universidad, don Luis Le
ga? Lacambra y don Pedro Pena, 
tespectivamente; y por otras des

tacadas -autcrldáti '3s loca'-es y 
numerosos ca t ed rá t i cos ; 

E l Min i s t ro d e p a r t i ó cordial-
mente con las autoridades; Hoy 
s e r á recibido oflciplmente en la 
Universidad, a las doce, i cele
b r á n d o s e una r ecepc ión en su 
bonor en el sa lón del Rectorado. 

A las dos de la tarde en ó b -
¡s^quio del Min i s t ro se ce lebra rá -
en el Hostal de los Reyes C a t ó 
licos u n banquete. 
- A l registrar la presencia en 

Compostela del s s ñ o r Rubio Gar^ 
c í a -Mina , le deseamos una gra ta 
estancia en l a ciudad del Apos
t a . 

E L MINISTRÓ D E J U S U C l A V I 
SITO L A Z O N A M O N U M E N T A L 
- Ayer tai'dé, a fos dos y media, llegó 

dd La Coiüña m aiutomóvil el mí-" 
nistro de Juitícüa». Kscsno. ST . 'dan 
Antonio Itumtcndi Rañilís.. 
- A su llegada a Cotítiipasteia, áespaé» 

de aUnnorzasr,- recorrió la xona mcmi-
aneatíl y estuvo ikTgo uampo en 1» 
GáiieKlraV orando «n ei Altar Mayor, 
y en la Cripta. E l señor ministro cum-
pl imai tó señor Ca¡rdenal. 

- A las cuatro y media d© ía tarde 
e© autonnóvil eimprendió eíl viaje coo 
direícción a la oapital do España. Re
cibió all señor Itunnendio y la aioom-
píañó en las visita^ el aü caldo señor 
Lucas Alvacea. 

¡EL MINISTRO D E OBRAS PUBLI 
CAS- M S O POR SANTIAGO C O N 

•DIRECCION A PONTEVEDRA 
A l s e i s de la tarde da ay&r, pasá, 

por Ssntiafo en automóvil y se di r i 
gió a Ppntovedíra el mSniítro do Obra» 
Públioa^ señor Vigón. 

Referencia del Consejo de Ministros Gelebrado en Meirás 
• r « t ' 9 9 

cr es 
L nares rneniar 

Participación de represen! 
y Sindicatos en la reunión Ir 
Se remite a las Cortes un proyecto de Ley sobre atribuciones gubernativas 

para sancionar contravenciones que afecten ai orden público 
I A C O R Ü Ñ A \ 14.—En l a Der 

l egac ión Provinc ia l del M í n l á e -
r l o de I n í o r m a c i ó n y Tu r i smo 
se ha faciUtado e« ta madrugada, 
í a siguiente referencia de lo t m -

-tado en e l -Gons&ío -de Ministroa-
celebrado en e l Pazo de M e i r á s , 
bajo l a presidencia ds S u Exce
lencia e l Jefe del Estado ̂  , 

PRESIDENCLV D E L G O B I E R N O , 
. • " • - •.. \ 

Decreto po r @l Que se establea 
cen normas de funcionamiento, 
de l . Consejo de E c o n o m í a .Na
cional . 

Decreto DOP el que p a s m a de» 
pender def Minis te r io claiS&iica-
c i ó n Nacional d e t e r m i n a á a a es
cuelas especiales. - " ' ' : 

O r d e n sobre el e j e rc ido dgl .de? 
re(áio de consorte p o r i c« f 
narlos procedentes de la ahtísua 
a d m i n i s t r a c i ó n de E s p a ñ a ©n M a 
rruecos. 

I n f o r m é sobre el estudio dd l a 
r e fo rma del reglamento ^ U a 
Cortes, ; -

Recursoa d-* agravios.1 
Expedientes de í r á í n i t é í i 

r e i 

i B D i M É L a r Ü 
Una gran muititud vitoreó con clamoroso 
entusiasmo al CAUDILLO en jas ediles 
|f especialmente en la Plaza de María Pita 
' . L A CORUNA, 14.— A las once 
W'3nos cuarto de la noche se ba 
Celebrado en e i Palacio M u n i -
«P^l la comicla de gala ofreci
da vov la C o r p o r a c i ó n a S. E 
R Jefe del Estado y a los m i 
nistros del Gobierno de l a Na-* 
v'on que se ha l lan en nuestra 
«aPital5 La Casa Consistorial cO-
Wg*8*' o í r e c ^ u n f an t á s t i co as-
Pecto por ^ i l u m i n a c i ó n y ar-r 
^ U c o ornato, par t icularmente 
«esde el ves t íbulo hasta los sa-
¡o«2s de la Alca ld ía y de sesio-
«es. a t r avés de 'a escalinata de 

ÚQ reciente cons t rucc ión , 
•^rnoien la plaza de M a r í a Pita 

tiauaba profusa y a r t í s t i c a -
Jiente exornada con luces, ban-
to ! i l ^ gal*ar^tes. E n su recin-
chV t 5 Pr i I«era tora de la no-

Ü t J í a , - ? ^ ael Caudil lo en la 
ü i a a m ^ í ué f n ^ a d a con el 
M 4 r M ^ Potentes bombas de 
Í̂ Q f3 L.CUI0 e s t a« ip ido m o v i 
dos- c A r u f i U í l a s ^ 0 ^ P a t r i ó t i c o de 
P t r í v S 5 , que € n ia5 calles 

J f í , ^ todo, en í a 

> v i t S 0 elamorosas ovacrones 

Wázá tíl y\ sobre todo, en í a 

^ E s t a r i ^ f ' ^ i b u t ó - ^ a l Jefe 

^ . i n t e r S . r í c < f r , < 3 0 con ei co* 

^ l a r A T 3 ^ ^ al homenaje po« 
ta DcinL^^061"33 3 1 ! ^ la puer-

m A y u n t a m W i o 
^ S q u t e conduc ía a S ú s Ex-
b11' ÍIUÁ ^ n d a . Munic ipa l 
^ " « o fcaf!a i n ^ r p r e i . ó *A 

nacional; mientar í i arre

ciaban las aclamaciones y víto# 
res del púb l i co . 

Esperaban a i Jefe del Estado 
y a su esposa, e l alcaide, s e ñ o r 
M o l i n a ; los ministros, altas pe r» 
sonalidades y pr imeras, autor ida
des de l a región, que c u m p l k 
mentaron á lEsUs Excelencias, pre--
cedido por los h e r a l d o y espa
dachines con vistosos uniformes, 
de l a C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l y 
p o r un conjunto de "gaiteros" 
cier p a í s con trajes t ípicos , el" 
Caudillo, su esposa, ministros y 
personalidades subieron por l a 
escalinata de honor para diri-í 
girse a l sa lón de la Alca ld ía , en 
donde poco- d e s p u é s h a b í a de 
formarse 'a comit iva para d i r i 
girse a l lujoso s a l ó n en dond j 
s e - c e l e b r ó l a comida de gala. 

E l Jefe del Estado daba el 
brazo a la esposa de l M i n i s t r o ' 
de Haci'Dnda, y el alcalde, s e ñ o r 
Mol ina , a la esposa del Caudil lo; 
«l •ministro del Ejerci to a la es
pasa ü'3\ C a p i t á n General de la 
Octava R e g i ó n M i l i t a r ; ei M i 
nis t ro de Hacienda a la esposa 
dei Min i s t ro de Traba jo ; e l M i * 
nis t ro de Trabajo a la esposa 
d e l . g í n e r a l jefe de la Reg lón 
A é r e a del A t l á n t i c o ; ,el Min i s t ro 
de Indust r ia á í a esposa del ge
neral Gobernador M i l i t a r ; e l 
M i n i s t r o de Agr icu l tu ra a l a es-
.posa d«i Min i s t ro de Indus t r i a ; 
el M i n i s t r o Secretario General 
del Movimiento a !a' esposa del 
Rector de la Un ivc r . i dad de 
Santiago; si M i n i s t r o del A i r e a 
ta esposa del Presidente de la 
Audiencia Te r r i t o r i a l • el, M i n i s 
t r o si ncartera, reñor G u a i V i * 
l l a lb l . a la esposa der fóruente 

general Franco Salgado; d a l 
mi ran te Bastarreche, consejero 
del Reino, a la esposa del gene
r a l jefe de ingenieros de la Oc
tava R e g i ó n ; el C a p i t á n Gene-
ralN de la R e g i ó n a l a esposa dei 
Comandante de M a r i n a ; el Ca
p i t á n 'General del Depar tamen
to M a r í t i m o a la s e ñ o r a del De
legado de Hacienda; ©1 genera! 
jefe de la R e g i ó n A é r e a del 
A t l á n t i c o a l a esposa del gene
r a l "jefe de Et M . d? la Octaya 
Región , 

Duran te la comida actuaron la 
Banda M u n i c i p a l y l a Coral PCH 
l i í ón ica " E l Eco", bajo l a direc
c i ó n tíel maestro don Rodrigo 
A . de Santiago; la pianista se
ñ o r i t a Carmen P.ubín y la v io 
l inis ta señor i t a r á r m e n V á r e l a ; 
el t r fo P r o - M ú s i c a compuesto po r 
l a « a ñ o r i t a Pi lar C r u z ' y los se-r 
fioies Rodr íguez Nache y B é j a r ; 
í a cantante. s e ñ o r i t a Mar i so l Te-
r o L y ios grupois folklór icos "Can
tigas da Te r r a " , "Follas Novas" 
y " A í u r u x o " . 

Er i t r» tanto, en l a plaza M a 
r ía P i ta se ce lebró u n íes i tva l 
popular con • a c t u a c i ó n de ban
das de m ú s i c a y ' grupos íolKió-
ricos. A medida" que avanzaba 
la noche, fué afluyendo hac ía ia 
plaza de M a r í a p i t a r que pre-
s;ntaba u n f an t á s t i co aspecto. 

A media noche, en presencia 
dei Caudillo, se verificó,, en el 
mismo" lugar, una s s s ión de fue
gos de ar t i f ic io .— Cifra, 

E L C A U D I L L O , A C L A M A D O ?OR 
L A M U L T I T U D CONGREGADA 
E N L A FLAZÁ D E M A R I A PITA 

L A C O Í W Ñ A , 14. — A t e doc» 
(PASA A T t S C E R A PAGÍKA) 

A S U N T O S . E X T E R I O R E S . 

. ; Decrsto conjunto con el M i n i s 
t e r io de Comercio; sobre reorga^ 
ven diversos expedientes de- la 
competencia del departamento. 

•. H A C I E N D A . 

Decceto^Ley sobr* conces ión dd 
m o r a t o r i a para pago de c o n t r i 

buc ión t e r r i to r i a l , r ú s t i c a y pe
cuaria a 'as provincias de Zara
goza. Huesca y Teruel . 

Acuerdo por el quo se remi ta 
a las Cortes proyecto de Ley pa
r a aumentar en 219 millones de 
pesetas Ja cantidad destinada . a 
p r é s t a m o s para e l loraento de 
c réd i to pesquero. 

Decreto por e l Que , se modi f i 
can las normas r e g u l a d o r a á del 

B o l e t í n Oficial del Min i s te r io de 
Hacienda; 
- Expedientas sobre asuntos p r o 
•pioa del Departamento. 

G O B E R N A C I O N . 

- Acuerdo p o r el que se remite 
a las- Cortes u n proyecto de Ley 
sobre atribucionas gubernativas 
para sancionar contra vecioues 

a r o r e s 

El Consejo de Ministros reunido en el Paso d* Meirás bajo la presidencia del Caudillo 
1 ' {Poto B I A N C O ) 

. ñ i z a c i ó n del servicio de Econo
m í a Exter ior . 

Conces ión de benep l ác i t o a u n 
nuevo jefe de mis ión . 

I n f o r m e e^neral sobró pol í t ica 
extenor. -

J U S T I C I A . • 

Decreto por el que se nombra 
presidente de 4 a sala segunda 
del T r i b i m a l Supremo al magis-

- t r ado de di ebo T r i b u n a l , don Sa
t u r n i n o López Peces. 

Decreto po r e l que se nom
bra magistrado de l á sala qu in 
t a dei T r i b u n a l Supremo,, a don 
Juan de los R í o s Hernandess. au
d i to r general, . . * 3 

Decretos de personal. I 
A p r o b a c i ó n riel fM'esupuesto adi 

cional de obras del Palacio da 
Justicia de Palma de Mallorca, 

Expedientes tie r e v i s i ó n de pre
cios de las obras del Palacio de 
Justicia de Salamanca y de las 
de la p r i s i ó n de par t ido de San
ta Cruz do la Palma,. 

Expedientes de indu l to y. de l i 
bertad condicional 

' i 9 :-
EJERCITO.. 

Decreto por e l q ü e se ..asciende 
al m p i e o de general de división 
ai cíe brigada de Ar t i l l e r í a , don 
Fernando ¿ a n z G ó m e z , que quiN 
da a las ordenes de! min is t ro del 
E jé rc i to . • 

Expedientes de t r á m i t e s . 

: M A R I N A . . 

p ^ r e t o í . po r los que se í é sue i -

q u é a fectén al orden púb l co; 
Decreto por el que ae designan 

lag ponencias que d ic taminen las 
p r o p u e s t á ^ sobre r é g i m e n esyíe-
cíal, de los -ayuntamientos de M a 
d r l d y Barcelona, 

Acuerdos, sobre c reac ión de_ loa 
escudos h e r á l d i c o s municipales en 
Fuentes de O ñ o r o (Salamanca); 
Valles. de-Abciala Jis ( M á l a g a ) ; ! 
Los" Silos (Santa Cruz de T e ñ e - -
rife) y Celia (Teruel) , 

Acuerdo sobre cons t rucc ión da • 
u u -edificio con destino a los ser- ; 
vicios ¿ e la Jefatura Superior d 3 ¡ 
Po l ic ía de Valencia, H 

Expedientes por los que se a u - : 
t onza a l a D i r ecc ión General da 
l a Guardia C i v i l para adquisk1 
ciones por concurso, y rev is ión 
de precios cié otros proyectos de 
c o n s t r u c c i ó n , en entidad local 
menor deT t é r m i n o munic ipa l dé 
Rubio ( L é r i d a ) . 

Asuntos do personal. 
Informe sobre asuntos del Da - ; 

partamento, 

• O B R A S P U B L I C A S . ' 

Decreta sobre organizad V i y 
í u n c i c n a r n i e n t o de la Secr^-u ia 

Genera l T é c n i c a del Minis ter io ríe: 
Obras P ú b i t c i s , 

Decreto por el que ' . « " n o m b r a 
vicepresidente del Consejo de 
Obras P ú b l i c a s a don Enrique 
M o l e z ú n Núñez . 

Decretos sobre asuntos propios 
= de Ja . competencia del Departa-* 

m e n t ó (1 de carreteras, 1 de1 
obras h i d r á u l i c a s , 1 de í e r r o e a -
rr i les y 12 de puertos). 

Decretos de personal. 
Expedientes de rev is ión de pre

cios.y de t r á m i t e , 

' E D U C A C I O N N A C I O N A L . 

Dí-civtí). de o r d e n a c i ó n del cur
so ¡ i ré -univers i ta r io . 

Decreto de exenc ión d í » . a p i r -
taciones- a- la cons t rucc ión dé edi
ficios escolares en la provincia 
de Scgovía. 

fPASA A TERCERA PACÍNA» 

c o D o e n a o a p o r 
G e n e r a 

SEDE D E XAS N A C I O N E S 
U N I D A S . 14.— (Urgente), — L a 
Asamblea General de las N a 
ciones Unidas ha aprobado —por 
sesenta votos a favor, diez en 
contra y diez abstenciones— una 
nueva condena de la b ru ta l re
p r e s i ó n rusa a la r evo luc ión 

,..húnjíara del a ñ o pasado. Unica
mente los nueve pa í ses del blo
que. sov ié t i co y Yugoslavia vota
ron en contra. Finlandia , y nue
ve p a í s e s del bloque a f roas i á t i co 
se abstuvieron de votar. 
_ En la vo tac ión del a ñ o pasado 
55 pa í ses votaron a favor, ocho 
en contra y trece se abstuvieron. 

e 

C u p ó n d e c i e g o s 
Eli Vel > sforteo ceisbradó -,,>er ttt-

suttó (M-nuiado tí uúmci'o 623. 

La Asamblea General r e c h a z ó 
u n in tento de l a d e l e g a c i ó n bir- [ 
mana de echar por t i e r r a , r e 
so luc ión propotiiendo unas 'en 
tniendas. La propuís ta birmanh 
rué tlerrotada por 45 votos con
t r a dos a favor y t r e in ta absten-' 
cienes. ' 

E l vo to de l a Asamblea signi
fica el apoyo completo d e la-
O N U . al informe de cinco p a í 
ses, que consti tuyeron el c o m i t é 
especia} de inves t igac ión , -^n e4 
que se indica que la revo luc ión 
h ú n g a r a fué u n "levantamiea ó 
nacional y e ^ o o t á n e y ' • aplasta
do por "t toa i n t e r v e n c i ó n arma
da y en masa" de !a U n i ó n Stv 
viél ica; 

E n U resoluc ión aprobada/se 
nombra; al presidente saliente 
de l a Asamblea, pr incipe W a n 
Wmtayalvon de Tai landia , como 

represjntaute e^ec l i i l para que 
consiga de Rusia que" ret ire sus 
tropas de. Hungrja y .permi ta que 
se c-lebren -elecciones l i b r e s . " 

La resoluc ión aprobada cónrt* 
na a Russa y a l R é g i m e n h ú n 
garo en cinco específicos puntos: 

1. — Rusia p r i v ó a H u n g r í a de 
"su libertad, e independencia po
l í t ica y al ptísti io h ú n g a r o d ^ 
ejercicio de sus fundamenrates 
deredjos humanos". 

2, Que el presente R é g i m e n 
h ú n g a r o "•ha sido impuesto at 
Pueblo por una i n t e r v e n d ó n ar* 
mada" de Rusia, 

'•i. — Rusta ha llevado a capo 
"deportaciones en masa de c i u -
dadanos h ú n g a r o s con destino a 
ta U n i ó n Sov ié t i ca" . 

4. — La U n i ó n Sovié t ica ua 
violado la . Convenc ión de Gine-

(PASA A TERCERA PAG1NA> 



Mr'fiiíiii-ii iíiiii iitfSi. 
E L C O R R E O G A L L E G O 

RA } E S . C A LTD ^ D 

AS PAí€Rn\S--.FAFGR£RAo''u 

- —-Vi 

O L A L D I A isiia 

H O Y 

Sigue con é x i t o insuperable l a 
s u p e r p r o d u c c i ó n en color y 

Cinemascope 

E l c a b a l l e r o d e l a 

b a n d a n e g r a 
P a r e c í a v i v i r sólo para el odio... 

háfita que supo lo que era él amor. 

C o n : 
V I T T O R I O G A S M A N 

A N N A M A R I A F E B R E R O . 

Complemento: NO-DO -

(Mayores); 

Funciones: A las 6 - 8 v H 

H O Y 

i JOTRO G R A N ESTRENO 

E N T E C N I C O L O R 11 

j E X I T O C U M B R E ! 

.{MENORES}. ' 

H O Y 

A las 3'30 - 6 - 8 y 11 

tfeWALT DISNEY 

FOTOGRAFÍA^ W.PAUL KENWORTHV JR.V ROBERT H.CRANDAt 
M U S I C A : PAUL 8 M I T H 
D I R E n j O R : J A M F ñ ALfiAñ 

L U C H A S EI^JTRE ANJMALES 
SALVAJES, L A V I D A M I S T E 
RIOSA D E M I L Z 3 D E SERES 

' INSOSPECHADOS. 

Compiementos: 
F R A N C K L I N Y Y O " y NO-DO 

, (Apta para todos los púb l i cos ) 

m 

H O Y 
i 

A las 4 - 6 - 8 y 11 • 

la ruta del marfil 
(TECNICOLOR) 

Toda l a fauna africana ante sus 
ojos: fieras que matan y luchan 

por la vida. 

C o n : 

« i O B E R T U R Q U I A R T 

X 

J O H N B E N T L E Y 

Complemento; NO-DO -

(Telerada V 

Sentimos más curiosidad por co
nocer el resultado de la entrevista 
celebrada entre el señor Alcalde y e5 
ittgeniero deC Sector de la Renfe, de 
la que en su momento tuvimos por 
conocer el final (de la película de 
H . G. Glouzoí. ¡Caramba, a ver si 
por una so'a vez, aunque no sirva 
de precedente, nos ponen algo al 
día! La entrevista, que fué prepara
da por instigaeión del señor Minis
tro de Obras Públicas, tuvo jugar en 
eC Palacio Municipal el viernes a me
diodía, y a ella asistieron, además, 
del señor Dopko González y el i n 
geniero jefe del Sector de Ferroca
rriles, 01 presidente de la Cámara de 
Comercio, señor Antón Palacios, y 
varios jefes de la Renfe. La cosa, 
cuando menos, marcha por buen ca
mino. Por bastante mejor camino 
que los trenes que salen de FerroJ. 
Con decir que ya está pensando en 
pasar a tos trenes en bote, debido al 
mal estado en que se encuentra éi 
Puente de Neda... 

Pero, no por mucho madrugar 
amanece antes, y c» cambio es ma
lo para la salud apresurarse dema
siado. La impaciencia es contraria a 
todo buen sistema. Hay qué esperar 
cea calma. Coa i» misma calma con 
que hemos esperado que la Compa
ñía Telefónica se decidiese a am
pliar el número de aparatos en nues
tra ciudad: ¡Y ai fui parece que tgnt 
bién esa llega- Según nuestras noti
cias, que no son desde luego oficia
les, ya sólo faltan ¡seis meses para 
que se proceda a efectuar la ansia

da, "a. añorada y nunca bien com
prendida, ampliación! ¿Ven ustedes 
cómo todo se arregla en la vida con 
paciencia? Si es cierto lo que hemos 
sabido, para marzd tendrán teléfono 
Sos que llevan casi año y medio uti
lizando el de los vecinos. Menuda 
alegría se van a llevar los que ya 
2a tenían y habíáñ de soportar la 
tabarra diaria de aquellos que toda
vía no contaban con el imprescin
dible aparaíito, 

Y continuando con las esperas, co
mo a todo se acostumbra uno, aguar 
damos pacientemente en la Calle Ge
neral Franco a que sa'iese el Club 
Ferrol de viaje pára León. Salie
ron a la una y media. Había en el 
grupo optimismo, y hasta diríamos 
que curiosidad. ¿Qué pasará allá es
ta tarde? E l más contento de todos 
$os que viajaban era Franklin. Su 
cara morena reflejaba su contento, 
porque, según pausaba, y a nosotros 
también nos l o ha indicado así, ten-' 
drá ocasión de demostrar, ahora en 
serio, sus, aptitudes como guardame
ta. En el Trofeo Concepción Arenal, 
había hecho un buen papé!, pero 
quedó la duda de si era uno más en
tre los buenos guardametas con que 
cuenta el Ferrol, o...si era algo más. 
La Liga pondrá - a prueba y servirá 
para medirlos a todos. En eí despla
zamiento Se acompoñaba Lois. 

Mañana sabremos qité principio 
ha tenício el Club Ferrol. Pero no 
hace falta esperar a tan tarde, par» 
saber- que la suscripción abierta pa
ra ayudarle, crece muy lentameatc. 
La Coruña nos está, dando una du
cha —disculpen ustedes la (expresión 
que no es mía—, pues pasa ya del 
medio millón la cantidad recauda la 
en favor del Deportivo, mientras qu« 
ía aportación departamental no llega 
a las 48.000 pesetas, esto es, menos 
de !a décima parte que en La Coru-
ña.Y la verdad ningún ferrolano sf 
quedaría conforme si dijésemos que 
Ferrol es ía décima parte, en nin
gún aspecto que La Coruña^-

La mitad... bueno... Incluso ia 
cuarta en algunos aspectos, pop ejenr 
plo en este de cariño si Cfob. Pe* 
ro ya más, ¡de ninguna manera! De 
forma que sf somos la cuarta parte, 
hay que aportar Inmediatamente bas
ta completar las cieaío veinticinco mil 
pesetas para poner a nuestro equipo 
en un piano de relativa IgnaMad 
con e! coruñés, que pertenece a la 
misma División. Pero hombre, si 
hoy no vale la pena ahorrar. A ver 
si hacemos un csfuerclto aunqu« 
no sea muy grande... por chico du
ros nadie se arruina, y a todos nos 
gustaría ver al Club Ferrol cosechar 
laureles, que ¡hace tanto tienip?» que 
no. vemos tal cosa! 

T tí A J E S V E R A N O 

LAS PAÑERIAS F ' E R ' R o " 

M a t r í c u l a Oficial y C o l e g i a d o 
p a r a el a ñ o a c a d é m i c o 1957-1958 

Í . W por £ i F , 
nado de m fenosa «i - .«««npa. 
Trabajo, Sr. SanTS^f * f ^ > V 
^ v c vfeéta ai Tenis fÓaUPa 
mstaJacioiKs de la r w i l i ' y a 
ba viaje por c a r ^ t e r a ^ 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e E n s e ñ a n z a 

d e E l F e r r o l 

Como imiplkws'ón a la cpíivocalo» 
ría da exámenes de aJumnos libr;s 
se hace combar que los exáuneoes' 
O'naks coirtiounairán durante todo eü 
día, con referencia a üos almimos de 
los * cursos cdieiapon.dient.'is. 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A i "Contrabando". 
'2, J ó v e n e s . 

C A L L A O : "Diez valientes". 
3. Mayores. 

JOFRE; "Las d i abó l i ca s " ,— 
4. Peligrosa. 

C A P I T O L : " E l caballero de 
l a banda".— 3. Mayores. 

C I N E M A ; " U l t i m a orden". 
2. Jóvenes . 

R E N A : " E l desierto v iv ien
te".— 1. Todos. 

M A D R I D >, P A R I S ; "La. r u 
t a de m a r f i l " . — 2. Jóyenes . 

C A M I S E R I A F I N A 

•ÍAS' PAÑERIAS T r " ^ : i: 

Vida Religiosa 
SOLEMNE N O V E N A D E D I C A D A 
POR L A C O M U N I D A D D E PA
DRES MERCEDARIOS Y V . O. T . 

A NUESTRA SEÑORA D E L A 
MERCED 

E l lunes, día 16, dará comienzo, 
una soI&Tine novena dedicada por 
los PP. Mercedarios a Nuestra Se-
,ñora de la Merced, y finaliz-vUá el 
martes, día 24, en que' se conmemo
ra la Descensión de la Santísima 
Virgen a fundar su Celeste, Real y 
Mili tar Orden. Todos los días de Ja 
novena habrá Misa de Comunión a 
las ocho. Por la tarde solemas 
ejercicio de la novena a las siete y 
media con Rosario, Exposición de 

jS. D . M . y sermón a cargo del elo
cuente orador sagrado don Ramón 
Mart ínez Vieito, doctor en Sagrada 
Teología. 

E l día 23 dará comienzo el Gran 
Jubileo..Desde las doce d e j a maña
na de este día, hasta las doce de 
la noche del 24 se gana indulgencia 
plenaria," aplicable a los fieles di
funtos, tantas cuantas veces se visi
te la iglesia' de la Merced con la» 
condiciones ordinarias de Confesión, 
Visita y Preces (seis Padrenuestros) 
por las intenciones del Santo Padre. 
A las doce de la noche d© é&je por 
especial privilegio concedido a ia Or
den, habrá Misa solemne, en la que 
pueden recibir la Sagrada Comu
nión todos los fieles que lo deseen. 

La Comunidad de PP. Merceda-
lios y V . O, T. de la Merced, i n 
vitan a todos los ferrolanos a asis
tir a estos solemnes GUÍAOS, para im
petrar de la Sanííima Virgen de la 
Merced, ,a quien tanto debéis, se 
manifieste con vutótra asiduidad a 
estos cultos. 

E l día 24 se dedica a celebrar la 
colecta Pro-VocadLones Mercedarias. 
SANTO JUBILEO CIRCULAR D B 

L ^ S CUARENTA HORAS 
Hoy, corneapond© la ExpoiJo:ón del 

Santísimo, en la iglesia parroquial, éy 
3a AirDgwafia (Cai&oa I I I ) . 

M-ñaina, lun's, y pasado mañana, 
martes, en ia capaila á á Hocpital M i 
litar de Marina'. ' 

L 

HOY — A L A S 6 — 8 y 11 
{ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

i caballero 
(TECNICOLOR Y CINEMASCOPE) 

B A T A L L A S , DESAFIOS. SAQUEOS, G U E R R A Y A M O R 
E N E L A M B I E N T E D E L A I T A L I A D E L S I G L O X V I . 

Con: V I T T O R I O G A S S M A N y 
A N A M A R I A FERRERO 

Complemento; N O - D O (MAYORES) 

N O T A : Localidades a 'la venta en las taquil las del Rena de ia 
calle Real, hasta m s d í a hora antas de cada función . 

Es tá abierto el plazo, que finaliza
r á el día 30 de septiembre co
rriente, para verificar i íuc^pciones 
<le-matrícula oficial y colegiada. 

Se recuerda a los alumnos que 
pretendan eeguir sus estudios por 
enseñanza oficial en los cursos pr i 
mero, quinto y Preuniversitario, que 
no podrán formalizar sus inscrip
ciones sin que k s haya sido conce
dida la admisión en el Instituto y 
Verificado el depósito para la ob
tención ¿el Título de Bacriller Ele
mental y Superior los de quinto a ñ a 
y Preuniversitario, respectivamente. 

Para verificar la matrícula oficial 
es preafeo para todos los alum
nos: 

Libro de Calificación escolar. 
Impresos, reintegrado el de ins

cripción con póliza d© tres pesetas. 
Matrícula ordinaria de los cursos 

primero, segundo, tercero y cuarto. 
Una póliza de tres pesetas y tres 
móviles de cincuenta céntimos; 360 
pesetas en metálico por curso y 10 
pesetas de permanencia del mes do 
octubre. 

Matrícula de Familia numerosa 
de primera categoría; E l 5 0 % d© 
la matrícula ordinaria y una copia 
del carnet y tarjeta de renovación, 
reintegrada con un timbre dé, una 
peseta. 

Matrícula ordinaria de los cursos 
quinto y sexto:. Una póliza de tres 
pesetas y txes móviles de cincuenta 
oéntímos; 660 pesetas en meta'xfi 
por curso y 75 pesetas de perma
nencia del mes de octubre; 

Matfcula de Familia numerosa de 
primera categoría de los cursos 
quinto y sexto: E l cincuenta por 
ciento de la matrícula ordinaria y 
una copia del carnet y tarjeta de 
renovación, reintegrada con un t im
bre de una peseta. 

, Majtrícula ordinaria del Curso 
Preuniversitario: Una póliza de tres 
pesetas y tres móviles de cincuen
ta céntimos; 610 pesetas en metá
lico y 75 de permanencias del mes 
de octubre. 

Matrícula de Familia numerosa 
de primera categoría del Curso 
Preuniversitario: E l cincuenta, por 
ciento de la ordinaria y una copia 
del carnet y tarjeta de renovación, 
reintegrada con timbres de una pe
seta. 

D é conformidad con lo dispuesto 
en las OO. M M . de. 1 y 6 de junio 
de 1957, se advierte con carácter 
general: 

Los alumnos con tres o más asig
naturas pendientes al térmion de la 
convocatoria de septiembre sólo po
drán matricularse por enseñanza ofi
cial o colegiada repitiendo todo el 
curso, entendiéndose que renuncian 
a las asignaturas aprobadas. 

Los alumnos con una o dos asig
naturas pendientes podrán matjRicu-
larse del curso siguiente y de las 
asignaturas pendientes, con excep
ción de los de cuarto y sexto, los 
cuales sólo podrán matricularse de 

las pendientes, por razón del Exa
men de Grado, 

A efectos de repetición de curso 

E n el C I N E 

V E N I D A 
A c c i ó n - á g i l y t repidante ; v io
lencia, romance y p e r s e c u c i ó n 

en u n í i lm inolvidable en 

E A S T M A COLOR 

L A L U C H A 
D E L A L E Y 

S I N C U A R T E L 
Y CONTRA L A 

D E L I N C U E N C I A . 

L A B R U T A L I D A D D E UNOS 
H O M B R E S S I N ESCRUPU

LOS, - V E N C I D O S POR 
L A L E Y , • 

U n reparto de figuras in te rna
cionales para u n f i l m de i n 

t r i ga y aventura 
R I C H A R D GREENE 

A N O U K A I M E E 
JOSE N I E T O 

M I C H A E L D E N I S S O N 

¡NO ES U N A P E L I C U L A D E 
T A N T A S ; ES U N V E R D A D E 
RO A L A R D E D E EMOCIOiN 

E INTERES l 

(Tolerada menores); 

«e contará como un solo suspenso 405 a diaposición dei Jiiez ds I m -
todos los que el alumno pueda ob- [. t™cclón» &cn loa siguientes:. ios her-
t e s í e f -^ k s disciplinas del Movi - í manos Emilio y José Ramón Coucei-
miento. ' m R ^ o s a , domiciliiados en la calle 

E l Ferrol del Caudillo, 10 de sep- « ^ ^ Muralla; Carüos Heinrero PeñJ , 
tiembre de 1957.—El Secretario, Jo
sé Bravo. 

m i E S C H f l Q ü t / f l i P O R I 
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LASn^lAS. F E R R O L . 

T O M B O L A D E C A R I D A D 

Día 15 de septiembre. — Da 12 
a 2: Finita Pereipai, MaJudhy A r r i -
ve, Maris»! Quiñcnero y Cuqui 
Martínez. 

De seis « 7y medía: Masy Luz 
Cereíjo, Marisa Zaea?a, Paloma Mar 
tín-z y Mar ía Victoda Pastor. 

De 7 y media a 9: Mar ía Laiaa 
Allegue, Mar ía José Oc-impo, Con
chita Ocampo y Jesús Fernández.' 

D s 9 a 10 y media: Judia Atene-
ta, Mairy Lola A n i v e , ' Angetles La
gunas y Ana Manía Padretira. 

Día 16 de septiembre. — De 12 a 
2: María Rosa Cabello, María del 
Carmen Serrano, María Alicia Ce-
malmor y Marisol Neíra. 

De 6 a 7 y media: Loly Mencha-
ca, María del Carmen Malde, Te
re Piñedro y María Elena Amado. 

De 7 y media a 9: Pilar Gonzá
lez, Minuca Cerdido, Malte Criado 
y Ana María Lago. 

De 9 a 10 y media: Conchita Cor-
deáro, Lita Seoane, Pili Alves y Mer
cedes Sola. 

J R A J E S T R O P I C A L 

GRUPO ESOLAR "IBAÑEZ 
M A R T I N " 

T E R M I N O E L PERIODO D E INS
CRIPCION D E LOS A L U M N O S Y 
APERTURA D E L NUEVO CURSO 

ESCOLAR 

. E l próximo lunes, día 16, termi
na el plazo de inscripción de los 
alumnos en el expresado Centro y 
se celebrará el acto de apertura del 
nuevo curso de 1957-1958. 

A las nueve de la mañána, de
ben encontrarse en1 la Graduada to
dos los discípulos, acompañados de 
padres o tutores, para cum »lif -lo 
preceptuado sobre la iniciación del 
asamblea de la Junta de- Coopera
ción Social. 

i>e rccuerd_ también á los moto-
«os cut todavía no han for balizado 
v i matrícula, as como a iodos 'o» 
q'}« deseen ingnjar en e' expresado 
CWUO, pasen lo más pro'i'o nrsibk 
por la ' oficia ts del Gr ipo , pues co
rren el riesgo de" quedar sin vacan
te.—El Director 

U I L T I 

I I A ir i S E N S A C I O N A L E S T R E N O E N T E C N I C O L O R ! 

H U I ¡LA I M P O N E N T E M A S A C R E D E E L A L A M O I 

A O R D E N 
jESPECTACULAR. . , . ! • E M O C I O N A N T E . . . í 

(MENORES) 

SORTEO GRATUITO 
E l lunes- y el martes la Tómbola 

de Caridad obsequiará a todos sus 
compradores con boletos gratuitos pá 
ra un sorteo especial que realizará el 
martes, día 17, á 4 a s diez de la no
che. Este ,sorteo se verificará ante 
el público hasta que resulto agra« • 
ciado~el número cuyo poseedor se 
halle presente en el morntato del 

' sorteo, repitiéndose éste las veces 
prensas para lograrlo. 

Se trata de una nueva modalidad 
que es de esperar impresians gi ata-
mente a todos los compradof.ís de 
tcletos. Con ello la Tómboiía de Ca
ridad quiere dar un mvjrit ritmo 
de expendición de boletos en bene
ficio de sus favorecedores, realizan
do estos sorteos gratuitos ante el 
próximo cierre de sus ¡nstaheiones. 

COQ este nuevo aliciente es es
perar que todos los ferro m is ' se~ 
volcarán materialmente ante su Tora 
bola de Caridad, para darlo mayo
res posibilidades económicas para-en 
la campaña de invierno poder aten
der a los pobres de la ciudad. 
SESION D E L A PERMANENTE 

Poir falta ds espacio no pubiioare-
mos! hasta nuestro pióximo número 
la ressña de la sesión de la Comisión 
Municipal Permanente. 

E L PRESIDIENTE D E L CENTRO 
GALLEGO D E L A H A B A N A 

Hoy será nuestro huésped don An
gel Pófiz Coame, presidente ds*l Cen
tro.- Gallego á i La Habana y desta
cada personaiid-d entre los gallegos 
de dicha oapital. 

Ei Sr" Pérez Cosime, cuenta en Fe-
; r ro l con numaios'as amistades, que ya 

t n pas'aidi ooa-ión han tenido raoiti-
vo de agasajairle. Hoy, de nusvo, será 
objeto de una miastiifestaoión de aniis 
tad y a d t e i ó n y a las dos y media 
de ¿a t'irde en el Parquia Eduardo 
Ballester le sará cfreicido" un aimuer-' 
zo aH que asistirán numerosas' rapre» 
sentación.ls, amigos y simpatizantes. 

AUTORES D E U N ROBO, DETE
NIDOS POR L A POLICIA 

Días pasados se cometió un robo 
de roaiteiriales en la fábiica de lápices' 
"Hiapania". Las gestiones de la Po
licía han dado como resultado la de
tención de un grupj de jóvenes, al
gunos de ios cuales estaban fich dos-
como autores de diversos dcH :; 

Los detenPdoe, que h".n sido pues-

de 24 años, domiciliado en Río Ni» 
vo; Juan Manuel A^tigiarrabia Anca^ 
de 19 años, de ka calle del Castro y 
Justo López G-aicía, do 25 años, de 
la calle ds Esip'atrtero. 

Los^ ínaitciíadítj robados, consist-n-
tes en piezas de hierro fundiido, fue>-
ren vendidos en una cheitarrería m 
Ja que han sido ocupadas seis de 
eistas piets s que pesaban en toia/l 
cincuenta ülogDstmois. E l resto había 
sido vejid^do por el duitarero Juan 
Real Daicriva a una mduJtria de Jubia. 
F A R M A C I A S Y E|&rANCOiS D E 

G U A R D I A 
A partir de hoy, y durante k se

mana entrante, corresponde el si-
gui-ntc • servicio d¡ guardia: 

F-rmacias: Don Demetrio Casares 
Fontenti-a, CanUejas, 116; <Ion Juan 
Luis Pita Romero, Avenida Genera
lísimo, 18J. 

Bíitancos: Gamaitejlaa, 150; Cailv»o 
Sotelo, 44; Gtneiral Franco 90 y 203; 
San Franciáco, 33 y Oairttos I I I . 101. 

AMONESTACIONES 
• Hoy domingo, en las iglesias partro-1 
quiailus de 'esta ciudad que ee indican, 
ee Jberáin las algulietaiíjes amonesta
ciones: 

Igiesíía d© San Julián: Las ségun-j. 
das de José Dapena Rodríguez, coa 
Teresa ConsuJo López Dupana; Ju
l io Couce Penetro, con Mar ía de la 
Paz Romero Cryz; Joóé Luis García 
Pena, con Consúieilo Fernndez Piñón. 
• Las tercerais de José A . Rico Igle. 

sías, con Isolina Prá^tto Durán . 
Iglesia del Cairmen: Las pr^taeras 

eno 
Entrados, r— Vapores: "Carme

na", de Gijón, con carbón m i ' 

ñ e r a ? 0 " ' ^ ^ m * ™ * * * 
. "Cementos Rezóla mimero 2» d« 
Pasajes, con cemento. ' ae 

"San Sebastián", de Pasajes cmi 
cemento. * ' coa 

"Nalón» de Gijón, con cemento. 

LAS MAREAS 

Día 15. ¿ ~ Pleamares: 7,12 de u 
mañana y 7,38 de la tarde 

Bajámares: 11 de la mañana v 
1,25 oe la tarde. * 

Día 16.—Pleamares: 7,57 d« u 
mañana y 8,23 de la tardt * 

Bajamares: 1 44 de la mañana * 
2,10 de la tarde. * 

Nacjimentos. — Vicente Lufe Sácni 
Arosa, María de los Angeles llhJr* 
Miño, ' Miguel Regó Gái*ite, Jaw! 
Angei Gamund. Pena, M tría. <Ltt Dut. 
ce Nombre Rafaela de Sobrino i w 
náncLz, Mercedes Busqué Lorenzo 

Matrimonios. - - José Rodrígút, 
Mouriño, c m María Cairirodeaguas 
Rioseco; Pablo Seranees Ferreko, ^ 
Julia Sánchez Rorti-ao; Cpriano'saa, 
de Ke;niida4 con María del Cann;}! 
Rodríguez RcdrígiiKz; Celso Laáias 
González, con Jctefina Rosa Isabel 
Oobc^o I>íaz; José Pardo Fenuáadea 
con Isol ta Florentina García Vega-
Cesáreo Rodríguez Rey, con Leonoj 

n m m 

A las S'lo - 7'45 y i0'45 
E S T R E N O 

de l a emocionante p roducc ión fl€ 
aventuras po l ic íacas , en 

E A S T M A C O L O R 

m m & m 
{Tolerada menorasl " 

C o n : 
R I C H A R D GREENE 

A N O U K A I M E E 
M I C H A E L DENISSON 

Compiemsinto: 
N O T I C I A R I O NC-DQ 

:t.nllL-iliL^UlUnlT|3UlLit.iLiliLnLll.ll-ij;Ij. 

de Cíipriano Fernández Veiga, con l Ca'3«ii Anca y José Camoira Pristo 
Josiífína Pneire Bañobre; Valentín •Con Florentina D m Rivera, 
Gómez Oaáal, con Margatrita Bóve
da Grandic; Luis Ac.Síuno Vefga, con 
Herminia Otero Perairo; N-mesi¡o Pa- IIinfWMlifcíFRP T M B w r e t w m n ^ 
diema M araña, con Piiar Temeir-o Ví-
zoso. 

Las segunda} de José Qrjales Gó
mez, coa Jesefina Gómez Torrórt. 

Las tercera; de Luis Suevos Ordu-
ña, con AUciia Alberto Seijo; Lino», 
López Seco, con Josefina Rodríguea 
Navéira; Antonio Blanco Leira, con. 
Isiaibel Galera Martínez. 

Iglesia ds las Angustias: Las pr i -
ínáras de Antonio Vázquez Novo, con 
Jesefina García Rodríguez. ' 

Las segundas de Antonio Fernán
dez Queiija, con María de 'la Cruz Ra
das Merino; Jesúsi Abad Bouza, con 
Josefina Fraga Castro; José Mar ía 
Orjales Gómez, con Josefina Gómez 
T o t r ó n . ' 

Las tercera de Carlos Ferrer Gó
mez, con Antonia Bairoia Díaz; Car-
Jos-Ferreino Dobarro, com~María Ro
dríguez San Mart ín; Luciano Perei-
ra Saya, con María Josefa Pena Díaz; 
Ricardo González Amado, con A n 
drea Lóp :z Doce. ' 
F A L L E C I M I E N T O D E L GENERAL 

CAÑAS SANCHEZ 
En Madrid falleció el general de 

división de Infantería de Maitina, don 
Arturo Cañas Sánchez. Tenía 76 años 
de í dad , y se hallaba en situación de 
reserva. Fué una figura de relieve, en 
el Cuerpo de Infantería de Marina, 
y gozó de muchas amistades y reispe-
tós. Su cadáver fué trasiledo a San 
Fernando, de donde era natural é l 
"generad Caña*, y ei acto del sepelio 
ha consMuído una gran manifestación 
de sentimiento. 

Desc-nse en paz y reciba su fami
lia nuestro pósame. 

—También, faE-ció en Madrid, la 
señor.i doña Nieves Estrada, viudia de 
PortO'és, que por las virtudes que la 
rod-aban, y simpatías con que con
taba, era muy apreciada, y su muer
te ha 'sl-do senitídísirpa. 

Destoanse1 en paz,' y reciba su fa
milia, singul ármente sus hijo:- los se
ñores de PoitOlés Estrada (don Ma
nuel, jt-niente de navio), la expresión 
de nuestro pésam". 

PRESENTACIONES 
Se ruega • a los oamaradas quo se 

relacionan, se personen a. 'la istayor 
Airgencia poscfole en pistas oficiftas, Ge-' 
neaal Franco, 1514.", en horas de 
10 a 13,30. 

Carmelo. Muñoz de B'las, Francis»-
co A . González IgSesiasi, Ramón Pé
rez. Teijeiro, Manuel C.jStetl:iro Mia-
yobre, M'ainiuieil Mart ínez Martínez, 
Antonio Veilga López, Bemardino 
Fernández Montero^ Ricauxlo Lóp:z 
Landeira, Vicente Roberto Lamas Gar 
cía, José Luis" Riobó Castro y Anto
nio Piñeirct Bvaña. 
DONATIVOS PARA U N PROYEC
TOR CINEMATOGRAFICO PARA 

EL SANATORIO A N T I 
TUBERCULOSO 

Primera, reladón- de donativos con 
01 fin de adquirir un preyactor cine
matográfico para loa tinfermos del 
Sanatorio Antituberculoso de eota ciu
dad: 

Excmo. Sr. Gobernador Civil de 
da Provincia, 2.000 pesteías. 

Radio Juventud de La Coruña (so
brante de1 una succripción con otro 
fin), 136,35. , ' • 

ASTA NO; 1.000. 
FENYA, 500. 
Deieigación Provincial de Sindica

tos, 3.000. 
Don Satprnino Pestoni, 4.800. 
Ün anónimo, 200. 
Don Vio:mte Veiga Doce, 1.000. 
Don Guillermo Díaz 'del Rio, 1.000. 
Don" José Rodríguez Díaz, 500. 
U n anónimo, 500. 
Rvdo. don Jo&é D i z Campos, cura 

•párroco de Lago, 250; , 
Don José Díaz Bouza, 1.000. 
Don Benito Alvariño Grimaldos, 500 
Don Gonzalo Meirási Otero, 100. 
Suma y sigue, Í6.486'35" peseta?. 

.{B'SO - 5'30 y 8 numeradas); - 11 

L A M A R A V I L L A E N TECNICOJ 

E n s e ñ a n z a de Corte y Confección 
sistema " M A R T I " 

Canalejas, 67 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

ez vaiieoies 
j A p t a para todos los púbíicosí 

B U R T LANCASTER 
G I L B E R T R O L A N D 
J U D Y L A W R E N C E • . 

Completa el programa.! 
NO-DO 765 íB.. . 

Sensacional acontecimiento % 

todo 
cinematográf ico. 

Una pe l í cu la aclamada en 
^ ei-mundo. 

Las diabóSicas 
Obra maestra del " ^ n s e " 

p ^ L W l S S E 

Notic iar io : NO-DO 
{Mayores)! 
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f e r e n c i a d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s 

/VIENE D E PRIMERA PÁGINA) 
üt ícreto sobre d e c l a r a c i ó n de 

interés oficial de centros privados 
de enseñanza . 

Expedientes d» pe r sóna i y de 
tráirute. 

T R A B A J O 

Acuerdo por «H q ü e se enwa 
a las Cortes u n proyecto de ley 

• sobre procedimiento en la ju r i s - . 
dichón laboral. 

Decreto conjunto dé los Min i s 
terios de T r a b a j ó e Indus t r ia so
bre primas de incentivo al per
sonal in ter ior de las explotac ión 
BJS bulleras, " 

Informe, por conducto dsi M i 
nisterio de Asuntos Exteriores a 
la Oficina In ternacional de T r a 
bajo, 

INDUSTRIA"} 

Decreto po r el que se dedara 
de " i n t e r é s nacior a l " ei t end í* 
do de la ¡ínea de t r a m o v 
energía e léc t r ica de "Hid roe l éc 
trica del C a n t á b r i c o , & A." , de», 
de la subes tac ión da la Corre-
doira a la subes t ac ión de A v i -
lés. 

Decreto por el Que se declara 
de " i n t e r é s m c i c m l " el tendi
do de la l ín?a de t ransporta de 
energía e léc t r ica de "¿iditoa del 
Nansa, S. A , " , de i n t e r c o n e x i ó n 
de la l í nea Rozadlcv-puente San 
Miguel con la linea Rozadio-Nu-s-
va M o n t a ñ a . 

Decreto p o r el que ae declara 
cacmcada la a t í . h i i e a c i ó n p r o v i 
sional corcdida por decreto de 
12 de ab r i l de 1957, para la ins
talación de una fábr ica de o 
•mtnto a r t i f i c ia l por t l and en ia 
zona Neda-perilo ( l ia C o r u ñ a ) 
y se acepta, con c a t á c t e r .p ro 
visional, la propud'áta preseritaua 
por la " c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a de 
Industrias B iec t roqu ímicas , s. A . " 
para la i n s t a l a c i ó n da una f á b r i 
ca cemento ar t i f ic ia l por t iand, 
en Barra de Valdeorras (Oren
se). : 
Expedientes de franquicia a ran 
celarla d© la J u n t a - d a E n e r g í a 
Nuclear, 

AGRICULTURA. 

tteaneto par ©l que diaolara 
obligatoria h construcción de vivieo 
das para odreros en varias fincas 
de las provincias de Caceres, Ciu
dad Real, Jaén, Málag , Sa^aonanca, 
S-villa y Toí :do. 

D-creto por el que ae declara 
de utilidad pública ta - concentración 
parcelaria d¿ ia zona de Alcozar (So* 
ria). 

Deoreoo por . d que se declara de 
util dad pública la conoenuación par 
oelaria en la zona da repoblación 
ob"ig:.'t9da de la finca "Los Roble-

i cilios" s i t i en ei término municipal 
de Hel. chocha de los Montes (Ba
dajoz). 

Oidan por la que se declara l i 
bre el aderea» de la acdtuna. 
Expediente de resolución <¡&l oon-

cuf'O sobre concesión dsel título d© 
explotación agí-aria fáiaíliar protegi
das a di-z fincas de la provincia de 
L a Cofuñá, fine s cada una de ellas 
en 'Os tórrninos mmucipal.s de Cesr-
oeda, Lar í^he , Tordoya, floimofte, 

Santa Colada, La Cápela, Puente-
. ceso, Lx Bafia, Mdofero 'y Mañón. 

Orden sobre aprovechamiento ra-
i teg al del río Arnoya para la pu;&-. 

l o m i a a d e g a t a 

fcn h o n o r 

d e S u fcxceieocía 

e l J e i e o e l B s t a a o . . . 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA) 
jr media d . la noche, termínaida fe* 
cena de gala que etl Ayuat imümo 
dj ©jta capital ofreció a S, E. el Je
fe del tstado, a siu espcaa y a los 
miniJtro.. del Gobi-iino» que ss baUan 
«n La Conuña, el Candilio se .sosnó 
ai balcón principal dei Ayuntatrntento y 
su prei-iencia fué acogkia con c-Lmo> 
rosos vítcoiei y aplanio» de la multi
tud, que se hallab. éstacioñada en la 
l ^ z a de María Pita, dond^ se cele
braba una fiesta popular. E l Caudillo 
hubo de corresponder varias veces a 
1 s demostrao'xm.M de adhe&ión y afeo 
to de Iba coruñeses. Acto s guido dió 
«omieiao una fantástica sesión de fue. 
Sos de artificio,' tarmiosida la cual, el 
Caudillo y su esposa eanprend^xon eft 
r®r.&.o al Pazo de Meirás. En la 
puerta principaíl del Ayunt smeníto 
fu&ron de.p2d'idos por los ministre», 
•autoiid dej y personalidades, mién-
Ves la Banda Munici'paü interpretaba 

himno nacional. El público arreció 
- en sus manif stactones de edhesión 

Í_ entusía mo a Fr neo, que se ha-
. jan do producir también en la Ave
nida de la.Marina y en otrosüngjares 
del trayecto hacia «1 Paso d3 Mas-
Tís. — Cifra, 

S A N A T O R I O 
D E L 

PRJf. DR. J O R G E 

E C H E V E R R I 
C I R U G I A G E N E R A L 

E ^ e a a . i d a d : Huesos - Muscu-
lQ8 • Articulaciones • Vasas y 

Nervios. 
Senra. 7 . Teléfono I S t í 

S A N T I A G O 

Suscr íbase 

m m m m 

tá en vigor de 9.000 hectáreas en la 
zona de Lsfgana de Anteía (Orense) 

informe sobre caimpos y cosecha®. 
Asuntos y expedientes varios. 

SECRETAjRlA ÜENBRAL D E L c 
M O V I M I E N T O 

Informe sobre posible cnc'uadra-
miento sindical de los empleados y 
trabajadores del Patrimonio Forestal 
y sobre problemas sociales de los mis
mos. 

Participación de representantes de 
Secretaria General y Sindicato» en 
la reunión interparlamentaria de Lon
dres. 

Invitación de represeni^nte* sin
dicales económicos para visitar Por
tugal y Alemania.. 

informe sobre elecaones sindica
les. 

Informe sobre acción sindical. 
Infirme sobre awióa política, 

A I R E 

Decretos sobro adquisición de ma
terial. 

Expedigates de obras. 
Moción sobre propuesta de indulto. 

C O M E R C I O 

Decreto por el que se reorganizan 
los servicios de-economía exterior. 

Informe sobre la visita del Miaíi-
tro de Comercio a Viena. 

Informe sobre abastecimientos. 
Informe sobre la situació-i del 

mercado. 
Informe sobr« posición de divisas. 

I N F O R M A C I O N Y TURISMO 

Decreto relativo a las obras de fa-
se final y complementaria de la pri
mera y segunda para la contruc-
ción de! nuevo edificio del Mmisto-
rio de Información y Turismo, 

Aprobación del proyecto de con
cierto con las agencias nació ules 
sobre la creación de corresponsales 
en el extranjero. 

Informe sobre Prensa, español y 
radios extranjeras clandestinas 

V I V I E N D A 

Acuerdo del Consejo de Ministros 
por el que se autoriza al Consejo de 
Administración de la canalización 
del Manzanares. 

Ceder a la Obra Sindical del Ho
gar terrenos, con destino a construc-
ci ' ' de viviendas de renta, limitada. 

Expediente de la Dirección Gene
ral de Arquitectura concediendo 
2-250.838,27 peseta&n para continuar 
las obras de San Pedro de Mezonzo 
en La Coruña. 

Expediente sobre concesión de 
4.063.849,04 pesetas para obras • i 
Plaza de España de Oviedo; accesos 
a k Catedral de Santander; Escuelas 
do Tama (Oviedo) y Cebrero (Lugo). 

A M P L I A C I O N A L A REFERENCIA 

D E L CONSEJO 

E l Ministro d« Información tící* 
bió a los periodistas en la Delega
ción Provincial del Ministerio y íes 
amplió la referencia del Consejo en 
los siguientes términos. 

"Alterado recientemente^ el valor 
del franco francés, algunos oariódl-
cos extranjeros se han hecho eco del 
rumor, absolutamente infundado, de 
una próxima devaluación de la pese
ta. El Consejo de Ministros, reunido 
en el Pazo de Meirás, acordó salir 
al paso de semejante iafortnusión 
tendenciosa. . E l Gobierno reafirma 
su decidido propósito de no ilterar 
el vaior de la divisa nacional de
fendiéndolo coa las medidas oportu
nas". 

P A U I N A 
rmsatmnt/fiíiíi'nit' 

m m m p r e m i o 
eifesíivalgifflnástico militar 
en el Estadio de fiiazor 

ÍÍCS visitó el cuartel 

L A CORUÑA, 14. (Por teléfono, 
de nuestra Delegación).—Esta maña
na en el Estadio. Municipal de Ria-
zor, S. E, el Jefe del Estado, pre
sidió el festival gimnástico mit i t i r 
en el que participan representantes 
do los Ejércitos de Tierra, Mar y 
Aire. S. E. llegó al Estadio Munici
pal de Riazor a las diez de la ma
ñana y ocupó un lugar preferente en 
lia presidencia. Le a c o m p a ñ a n , el 
ministro Secretario General del Mo
vimiento, don José Solís Ruiz; el del 
Ejército, • teniente general Barroso; 
el de Marina, almirante Abárr iza ; 
el del Aire, general Diez de Lecaa; 
el de Industria, señor Planell; segun
do Jefe intendente de la Casa Civil , 
Sr. Fuertes de Villavicencáo; Director 
General de la Guardia Civilí capitán 
general de la V I H Región, D . Carlos 
Rubio y López Guijarro; Goberna
dor civil de La Coruña, señor Gra
cia Martínez; alcalde de la ciudad, 
señor Molina Brandao; gobernador 
militar, seño; Pérez Salas; general je
fe de Estado Mayor, señor Alonso, 
y todas las autoridades y jerarquías 
provinciales. 

En la puerta del Estadio formaba 
una compañía del Regimiento de i n 
fantería con bandera y banda de mú
sica que fué revistada por el Caudi
llo. Después S, E. pasó la la tribuna 
presidencial con las autoridades an
tes cftadas y ayudante de senrólo. 

En primer término se celebró una 
exhibición atlStica en la que partici
paron cerca de un millar ,de solda
dos, que pusieron en evidencia su 
magnífico adiestramierfto y discipli
na. A la hora de retransmitir esta 
información se está disputando el 
primer "Gran" Premio de La Conlfta" 
y marcha en cabeza destacado el re
cordman nacional, Tomás Barris. se
guido del madrileño Hurtado y del 
gallego Alonso. 

La presencia de S. E. el Jefe del 
Estado fué acogida con grandes ví
tores y aplausos por el público esta
cionado a lo largo del trayecto y el 
que abarrota las tribunas de honor 
del Estadio Municipal. 

E l Caudillo viste uniforme de Ca
pitán General y luce en su pecho la 

Cruz Laureada de San Fernando. 

oticiarío de* Aeropuerto 
Ayer a las 1170 éaspegó de nuss-

tro Aeiropuerto e¿ avión C-41 pertme-
cieate al Escuadrón det E. M . que 
tomó ítesrra el vieras^ éste que puso 
mmbo a Fuejiterrabía Ucvaba a bor
do al Exeto, Sr. Ministro de la V i 
vienda Sr. A m s e . 

A las 12*40 tomó tierna el cuatri
motor d¿¡ ia coiinpañía Aviaco, qua 
hace la línea aiteinu Madrid Santia
go, traía a bordo 30 pa&ajeax» y efec
tuó su salida a la 1*20, llevando 36, 
entro los. cuates hizo viaja eü Exce-
lantisímo Sr, Ministro de Asuntos Ex
teriores don Fem ado Casíieila. 

A las 2*05 hizo su entrada el Brís-
| to l «te la ntfsma compañía que hace 

di se>rvitío ús la ruta áél Norte d« 
España, venía en el mismo 29 paaá-
jteros, y despegó a IJS 3'03 hacia Ovie
do, Bilbao, Barcelona y Paitoa, con 
32, Tanto d , cuatrimotar como «¿te, 
transpartabain' en sns viajes iesj>.cti-
vos correo y carga ganerós. 

A las 6 tomó tterra pxoedente de 
la Bas© Afeea de Getaíe, un avión 
C-47 del Escuadrón del E. M . , el 

'cwal eta piJotado por ea comandaitóe 

L FERROL DEL CAUDILLO 
S O R T E O D E R E G A L O S 

a celebrar con motivo del día 31 de Octubre 

C o n m o t i v o d e l " B í a U n i v e r s a l d e l A h o r r o " , es ta I n s t í t n c i ó n c o n c e d e r á V A L I O S O S 

A R T I C U L O S D E A P L I C A C I Ó N P R A C T I C A Y D E U S O D O M E S T I C O , « n a l a y a d o r a 

d é c í r k a , v a j i l l a s , fuegos d e c a f é , m a n t a s de l a n a , apa ra tos d e r a d i o , e t c 

i 

E n las Of i c ina s d e l a C e n t r a l y e n las Sucursales d e J U B I A , P U E N T E D E Ü M E y 

M I Ñ O , se e n t r e g a n í o l l e t o s c o n deta l les y c o n d i c i o n e s d e es te in te resan te so r t eo de r e g a l o s , 

2 5 P E S E T A S s o n s u f i c i e n t e s p a r a a b r i r u n a l i b r e t a de a h o r r o , t e n i e n d o a s í d e r e » 

c h o a u n n ú m e r o p a r a e l so r t e o . 

¡ A b r a u o a L i b r e t a d e A h o r r o p a r a Y d . o p a r a s u s h i j o s ! 

del Segiffliento de Artillería 
n.0 48, de prnicUfi en la Coruña 

EA*CORUÑA, 14. — S. E. el Je
fe del E^tadó visitó hoy, el Cuartel 
del Regimiento de Artillería núme
ro 48, qüe ocupa dos cuerpo» de 
edificación independiemes en la ca
lle Hospital. 

E l Caudillo llegó al Cnertel de 
Artillería a ia una y cuarto d© ía 
tarde, acompañado de Jos ministros, 
dfcl Ejército, teniente general Ba
rroso; del Aire, teniente general Ro
dríguez y "Díaz de Lecea y secretario 
general del Movimiento, s e ñ o r ' So
lís; capitán general de la V I H Re
gión Mili tar , señor Rubio; y se

gundos jefes de las Casas Mil i tar y 
Civil del M e del Estado, general 
Laviña y señor Fuertes de Villavi-
oencio, respectivamente. En la co
mitiva figuraban, ademas, el Capitán 
General del Departamento Marítimo 
de E l Ferrol del Caudillo, don Fe-
dro Fernández Martín; el coman
dante general de la Flota, señor Nie
to Antúne i ; el gobernador militar 
de La Coruña, general Pérez Salas; 

•la totalidad de los generales con 
mando en la región; el jefe de k 
I División de la Flota, señor M o 
lina, y otros altos manKíos de los tres 
Ejároitos^ así como el gobernador 
civil y jefe provincial á d Movimien
to, señor Graciá Martínez; alcalde 
de la ciudad, señor Molina Brandao, 
y otras primera» autoridades. 

Las inmediaciones dei cuartel esta
ban cubiertas con numerotísimo pú
blico que* al aparecer el coche que ft 
ooduda al Jefe del Estado, acogió 
su presencia con expresivas demos
traciones de cariño. 

En la parte baja del cuartel se 
hallaba la tropa, y la Banda (te 
Música del Regimiento de Infante
ría Isabel la Católica, que interpretó 
ei Himno Nacional. Antes de en
trar el Caudillo en la sala de espec
táculos' fué descubierta una lápida 
qué rememora el acto inaugural de 
hoy y que bendijo eí local el cape
llán del Regimiento, don José Gon
zález Martínez. 

En la paite delantera de la grada 
alta de ia sala se situó el Jefe del 
Estado, que tenía a su derecha al m i 
nistro del Ejército y a su izquierda 
al Capitán 1 General de la V H l Ré-
gión Militar, Ocuparon asientos en 
el mismo lugar los demás ministros 
y altos mandos de los tres Ejércitoss 
Fué proyectada una película en co
lor t i tu^da "Ete es tu Regimiento", 
realizada por el soldado José Decam
po, según guión y dirección del co
mandante de Artillería don Juan A n 
tonio Quiroga de Abarca. T.a pe
lícula constituye ua certera, evoca
ción de la gloriosa historia del Re
gimiento, cuatro de cuyas baterías 
obtuvieron Laureadas de San Fer-. 
nando colectivas durante la Guerra 
de Liberación española. Es, además, 
un documental instructivo y expre
sivo de la vida del cuartel y de la 
instrucción patriótica que reciben los 
soldados de España. E l fipal de la 
proyección fué acogido con una pro-
Ingads salva de aplausos. S, E. el 
Jsfa del Estado expresó el agrado 
que le había producido. 

Acto seguido, el coro y la banda 
d d Regimiento de Infantería Isabel 
la Católica, interpretaron la "Can
ción del Soldado", siendo también 
muy aplaudida. 

Visitó después d Generalísimo una 
amplia sala de material. Entre otras 
cosas le fué mostrada una curiosa 
maqueta de cañón moderno, con ins-
ta ladons» comptementartas realiza--
da por el coronel jefe del Regimien
to, señor Pallarés. 

En l ina de las dependencias d d 
cuartel; d Generalísimo presidió un 
almuerzo al que asistieron represen
taciones de jeíes y oficiales de todas 
las guarniciones de la VI I Í Regióa 
Militar. 

M k n t m s duró la estancia d d Je
fe del Estado en el cuartel, perma
neció izado d guión d d Caudillo. 
E l mástil principal de esta dependen
cia militar es d palo mayor d d bu
que "Castillo de Olite", hundido en 
aguas de Cartagena, con tropas ga
llegas, muy pocos días antes d d fi
nal de la Cruzada de Liberadón, 
cuando se dirigía a liberar la ciudad. 

El salón de actos y espectáculos 
d d Regimiento de Artillería ha sido 
totalmente diseñado y realizado por 

la i w i i 
fia. til 
iif l a l 

( V I E N E D E PRIMERA P A G I N A ) 
bra, de 1949, sobre el t ra tado de 
prisioneros. 

S. —r E l actual R ó g i m e n hún*: 
g a r ó ha violado las g a r a n t í a s de 
los derechos humanos y las ga
r a n t í a s de l iber tad del Tra tado 
de „ paz de 1948. 

L a reso luc ión aprobada cont i 
n u a r á en el orden del d í a para 
i a d o c í a v a ses ión de la Asam
blea General , que se i n t d a r á el 
p r ó x i m o martes. Se sugiere Que 
el p r í n c i p e W a n . informe a la 
Asamblea sobre sus planes antes 
de dirigirs& a Rusia, probable-

. mente antes de Navidad. 
E i presidente del c o m i t é que 

Inves t igó la r evo luc ión h ú n g a r a 
d i j o a l a Asamblea que l a U n i ó n 
Sov ié t i ca se p o d í a "regocijar" de 
haber derrotado l a r e v o l u c i ó n 
Lníngara» al precio de perder la 
confianza del mundo. - ü í e . 

deméritos , del propio Regimiento-
Cifra. 
A D H E S I O N A SU EXOELENGIAí 

L A CORUNA, U r~ Termina-< 
do e l almuerzo que se ce lebró 
en el cuartel del Regimiento de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 48, ei C a p i t á n 
General, de la Octava R e g i ó n , 
teniente general don Carlos Rfet-
bjo y López G u i j a r r o , p r o n u n 
ció unas palabras para expresar 
l a a d h e s i ó n a Su Excelencia. EL 
G e n e r a l í s i m o con tes tó con bre
ves palabras de s a l u t a c i ó n y ex
p r e s ó k sa t i s facc ión que le pro* 
d u c í a hiallarse entre sus compa
ñ e r o s de armas, siendo c a l u m -
saznante aplaudido y vitoreado, 
CUra. 
V I S I T A D E L C A U D I L L O A V A 
RIAS FINCAS D E EXPLOTACIO

NES AGRARIAS 
i 

L A CORURA, 14. — Su Escdea-
«ia d Jefe d d Esuido ha hecho hoy 
usa visita a cuL'itro de üas fincas dÉ 
explotaciones agrarias faaniüaíes pro-
tegid-ui, e4í¡ibkdda>i f.n dlivérsas zo
nas de esía prov^ocia, tres de Jas cuaf 
les han sido montadas bajo los »u&» 
lacios dsi Maiisterio de Agriculíura 
y ía etiarte por ia Orgaaiz. 'dón SüB* 
dicai. V ' 0 

La c raadón de e-tas expioíadanfiS 
agrarias famiüares protegidajs supone 
una gig otesca obra desde d punco 
de vwtta económakjo-socíal y «n "1 
poco tiempo que lleva .íunctonawto 
bm obtenido iincreimieníos sigmíiciilí» 
•vo» en la produedón en deteúniiaa!-
«dos aspectos como concretam ote m 
prados, han euadrupUcado los renda- i 
míentos. i 

Acompa^ron al Generalísimo eo 
su visita, además de los segundos je
fes ce tes casas míUfcaaies y dviJ, se
ñ o r a Lsvina y Fuertes de VilUavicea-
d o , los .stóaiatrotj de Agrictíitura, se
ñor Cánovas, y secretario general d d 
Movin*fcnto, señor Solís Rrnz; d Sub-
seoretark) de Agricultura, s;flor P..r-
do Canal©; d Director Geaeraa de 
Ganadaros /ion Ang?l Campano; d 
Capitán General de la Octavo Región, 
teniente general Rubio; el gobernador 
d v i l y j - fe provind A d d Movinuen»' 
to, sattor G r a d á • Martínez; el presi
den to de la Diputación provincial, se-. 
íí.or Delicado Mairañón y otras auto-
íklades. . ¡ 

Et primer higar vteitado ftié la ex
píe tac jón establecida en A lugar de 
Bona, pajToquia de Larin, Ayunta*, 
mfento de Atetjo, projyiedad de doi\ 
José María Suárea, adonde llegó ?»a 
Excelencia a tas efeoo y diez de la. 
tard«. 

El Generalísdmo recomo todas lm 
instailaciones de la explotación agira?-
ría fami'iiair, deteniéndose e&peciaim"!* 
te en los establos, silos y en los pa-a-
do?. Escuchó las explicaciones que, 
con relación i i íuncionaoniento de las 
txplotaciones agrarias le dieron «i mi
nistro de Agrien!" luna y demás alto 
personal del Departamento, Por otra 
parte, el Caudillo c o n v e r ó largo ra
to con el- propietario de la exploti-
ción, fccmuí&dote -presuntas sobra 
el funcionamiento y posibilidades ac
tuales y futuras de la explotación fa* 
miliar e informándose, en fin, de to
da clase de • poTonenorss. 

Otro tanto había de' h x e r S. E. ea 
tíos demás lugares de ?¡u reoorrído, A 
lo largo del cual recibió hoy el Jefe 
id;H Estado entusia'tas d«mo?traclo-
nes de adhesión, afecto y gmi tud de 
los campesinos gallegos y sus f -aní» 
Mas. 

Las visitas sucesivas fueron a fas 
fincas instaladas en el lugar de Eií« 
tullo, parroquia de Erbecedo. Ayuft-
taani nto de Corhfítnoo, propiedad de 
don José Pichel Calb>lo. También 
esitubo en é. lugar de Cerqueda, Ayua 
tamiiento, de Malpioa, en ia explota
ción propiedad de don Manuel Vdga 
Barrido. La cua^t^ ©x^otiacáón visita 
da por Sn Excelencia fué la de Coí-
ro, parroqtík de San Pedro, en t i 
Ayuntamiento de Sada. de la que es 
propietario don Juan Fernández Za-
p-jta y que. ha sido establecida bajo 
los auspicios de la Organización S'-n-
díc^. En este itltemo lugar esiperabaa 
afl Caudillo eJ ¡sorero nacional deS 
MoviiTí'eoío, don EnHqtó'í Salgado To
nas, ex delegado provinci a de Sindi
catos de La Coriuña, y el delegadCB 
sindíoal actual, don Cé-ar Mart ín M u 
Ikxr, con otras jerarquías. 

Desde su primera vis-ta, acoiíspa^ 
l ió a Su Exoefieincia en surecorrídiQ! 
por las explotaciones agrarias faml- • 
íiajes, «á iftgeriiciro de ia Jefatura 
Agronómica de l i provincia, don A n 
gel Mainer Pascuaíl. 

A las ocho y cuarto de la tards^. 
el Jeifo del Estado dióper te^ninada 
su vi-íta a ias explotacioííes ?graíia^ 
protegidas de la provincia y flagreeó 
sél PÍ ¿» ds Meirás. 

Su Excelencia <il Generalísimo ex
presó su satisfaioci&n por los lesufta» 
dos obtenidos por estas explotaciones 
agrarias que sarán ínoramentatdas m 
el futuro y que sirv'-aa de moda'ss 
para la reforima d d campo gallega -
con vistas a su máximo mKiñuiett» 
to. — Cifra. 

as urna* s u UJÍUÍ\ - - j » 
R E S , e ia Librería do O, J o s é 
Jamardr Orela. 

m P U E B L A D E L C A R A * 

M I N A L , en casa tía o f M a a u f i ' 
A r i M F r n i á n ^ m , 

RIVEZEá, en «i estable 
cimiento de d o ñ a María B a o -

So. P A D R O N , e s la Librería 
de D , Enrique Várela, calle 
a c i s r a l F r a n c a 

E n P A T ' TIRA', en el ^ t r a 
t a r a o i (ta D . J o s é Juan Eó» 

'•cz Gómez , 

A n ü s c k s c e n 
¡ E L C O R R E O G A L L E G O 
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E N L A C E S'ANDE H E R M I D A s 
R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z 

E n Ferrol , en 1? iglesia de la 
V . Ó. T . de San Francisco, se 
c s i e b r ó ayer el enlace de l a be-, 
Uís ima seño r i t a M a r í a del Car
men Rodrígvíez Rodrgusz. con 
don Cipr iano Sande Hennida , 
del Comercio loca l . La iglesia se 
f a l l a b a adornada con muclio, 
gusto, y alumbrada, con esp íen- , 
tíidez. Ves t ía la novia de blanco, 
de raso na tu ra l , y V3lo de t u l 
i lus ión, y el contrayente, de e t i 
queta. Ofició ei , c a p e l l á n de la 
Armada , con destino, en la Es
cuela de Mecán icos , don Luis 
R o d r í g u e z Sanz, t i q de l a des
posada, que p r o n u n c i ó una elo-
cuents p l á t i c a , y d i jo ia Misa 
de velaciones. 

Como padrinos, actuaron l a 
inadre de la novia, d o ñ a M a t u -
r i n a Rodr íguez , viuda de R o d r í 
guez Sanz, y el padre del con-
trayente, cancrciante , don Pablo 
Sande . V ida l ; cstenta la repre
s e n t a c i ó n jud ic ia l , e i abe^ado 
don Manuel Castro D a m i á n . 

C o m o testigos, f i r m a r o n el 
contra lmirante d o n Manue l A n 
t ó n Rossas; c a p i t á n de navio, co
mandante de la Escuela ús Me
cán icos , don FóIL\- de O e á m i z y 
liodriguez-Sesmeros; teniente de 
navio, don Amador R o d r í g u e z ; 
c a p i t á n de corbeta, don Gui l l e r 
m o Escrigas Estrada; teniente de 
« a v í o , don Alva ro de l a P i ñ e r a 
Rivas ; apoderado -del B a n c o 
Pastor, don Rafaei Sande; don 
Rafael López F e r n á n d e z , in^pec^ 
t o r de Montes; den Leopoldo 
Paz Aivarez, industr ia l , y los 
tei manos d¿l novio, don Pablo 

i i 
I 

03 
' E i personal^, de peones que 
pres tó servicios en l a disuelta 
Colla afecta a la Jefatura de 
Transportes de este Departa
mento, deberá presentaras en 
esta citada Jefatura para un 
asunto que les interesa, los días 
hábi les de nueve a doce de l a 
m a ñ a n a . 5 

E l Ferrol del Caudillo, 14 fie 
eeptíembré de 1957. 
E L J E F E D E TRANSPORTES, 

Luh Dapena; 

y don J o s é Luis Sande Hennida. 
A l a religiosa ceremonia asis

t i ó numerosa concurrencia, que 
fué obsequiada después con. una" 
copa' de vtoo españo l , en l a sala 
de fiestas del Casino Ferrolano. 

A ios nuevos esposos, y a sus 
í ami l i a s , nuestra cordial enhoia* 
buen^. , 

F I E S T A D E J U V E T ^ U D 

Con mot ivo de su santo, M a r í a 
V ic to r i a M e u n Monte ro - R í o s 
ofreció en su «asa u n cock-tai l 
a sus amistades que fueron o l> 
sequiadas m a g n í f i c a m e n t e , resul
tando una fiesta m u y agradable. 

V I A J E S 

De Ferro l para M a d r i d , el i n -
geni ero indust r ia l de l a Subse
c r e t a r í a del Minis te r io de Indus
t r i a , don Eugenio Fl lguei ra L ó 
pez, con su esposa, ella Ame l i a 
Cobeio. 

—Para Madr id , l a be i l í s lmá se-

T 
E L SÉKPOtRi 

[ ¡ É í m t i l 
Follezió cristianamente des* 
pués úe recibir ' los Santos 

Sacramentos,, 

r>. E , P. > 

Ski Mjo, Jesús Fraga Bo-
quete; hermana, Manuela; 
sobrinos y demds parientes:' 

RUEGAN a las personas 
piadosas y de su amistad, le 
tengan presente en sus ora
ciones y asistan a !a con
ducción de su cadávar, boy, 
a las once ijoras, al cemen
terio de Boisaoa, por cuyos 
favores anticipan gradas. 

C « s a mortuorio;. S a n i a 
Marta de Arriba, 20, 

Santiago, 15 ée sepiiem-
m & 135?., • ' v . 

(LA PREVENTIVA, S. A.) 

¡LIEGO LA PRIMA
VERA/ 

ES NECESARIO QUE SE 
HAGA SU TRAJE, 
SOLO AQUI LE PRE
SENTAREMOS mus 
DE ESTILOS Y UNA 
ESMERADA CONFEC
CIÓN, 

P R E C I O S D E A S O M B R O . . . 

C A L I D A D y B E L L E Z A 

S t - :": Q 

A R T I C U L O S D E C R I S T A L 
F£*TA Q U J P O * P R I M S I t A V i Z 

m E S E N T A M O S A L P U B L I C O D E G A L I C I A 

Aiuearvrc cris
tal dostfkodor 

6 vasoi vtno, 1*10 
cristel - • M 

2 e»prÍRi«tí 
monot critfof 

4 ?o.o..8ttot n Levofruios crfs* 
tal. !2 en». crltlal lapo plax. 

Montad «iera 
crittel» tapo |0 6 vosos l¡cer( 

cristal cristal 
3 sai«rei Sota cristal, os*. A 

car, 12 cms. cristal cristal 

4 kfUunmros 
cristal 

f'aio cristal. Jorra cristal T5S! 
I Ufro « ^ 

6 vasos y feata 
Ha cristal, Iko i 

6 platas postra, 4 C 
cristal. 14 cms. Botella cristal 

112 litro postre 14 crat 

Azucarara 
cristal, tapo | 2 « J | Bote cristal 

topa ptex 
Batalla cristal Á'IA 
1/4 litro 3 ceniceros 

C'lstal 
Exprtfflelimones C 
k. «.«-tan frtnif* I Si 

Bandeja cristal 
20x12cms y vaso cristal 

Juego tocador, Rfl 
Orando, cristal v u Botella crtttaf, . fl 

f litro « 
Prvtaro cris 
tai. 24 tmí, 

Florero cristal, 
17 CM. 

Vinagrero crit« na 
tal . 2 platas * U Plato postre, *rtfl 

rrSatAl 7<! rtHC I cristal 25 cms 

Juego cristal, 22*50 Boedo{a cristel < « ;rorsro cristal, IM 
27xt7 cms. cristal, IB cms 21 cms. 

O C I E D A D 
fiorlta M a r í a Lu i sa Fontenla 
Ferrándlz 

! la i r i 
Se celebró en Vivero el pleno di 
a Matnalidad Nacional de Bajara 

E l pasado Ufa trece, a las once y 
media de la mañana, se celebró en 
Vivero una importante reunión, a la 
que concurrieron representaciones de 
Jas veinte Cofradías de Pescadores, 
correspondiente» a otros tantos puer
tos que integran la provincia raarUi- • 
jaa de E l Fearol del Caudillo. 

E l acto tuvo lugar en d Grypo 
Escolar y Escuela de Flechas Nava
les con que cuenta el bloque de 

" viviendas Jesús Rodríguez", inaugu» 
^rado soloníneoaente hace exactamcu-. 
te tres años. 

Presidieron «1 delegado provincial 
del Instituto, don Federico Novo 
Oonnzález; el ayudante de Ma
rina, don Luis Cebreiro; el jefe del 
Sindicato de la Pesca de Lugo, don 
Francisco García BObadilla, y el ins
pector médico^ don Joaquín Rivero 
do Aguílar, juntamente con el secre
tario de la Junta Provincial, don 
Julio A . Marco. 

Antes de entrar en ia orden ,dcl 
d ía de la reunión, el señor "Novo 
González dió cuenta de haber habla-

. do telefónicamente con el director 
general d^i Instituto, don Atonio 
Pedresa, quien por razones de t>u 
cargo no había podido presidir la 
.reunión, como en «n principio se be
bía pensado, y ©l que le había ro
gado transmitieBe un saludo cordial, 
a todas las representaciones de los 
productores del mar, que sin- excep
ción se hallaban representados en 
aquel acto. 

Comenzaron las tareas de la Asam 
blea, por la lectura y aprobación 
del acta anterior, presentación, dis

cusión y aprobación de cuentas. I n 
forme a los asistentes ds las comu
nicaciones do todo orden recibidas 
de jos Organismos Centrales, hacien
do hincapié en aquellas qas de uña 
manera particular afectan a los pes
cadores y cuyo incumplimi^jiía te 
traduce sjemppe en molestias, cuan
do no ¿n pérdida de beneficios paro 
aquellos que n0 so ajustan a lo dis
puesto;' tramitación de expedientes 
de ¡solicitud, tanto de pensiones co
mo subsidios, bajas de embarcaus»-
nes y cuanto requiere la buena mar
cha de la Mutualidad. 

A l llegar a ruegos y preguntas, y 
a propuesta de la presidencia se b i 
so constar en acta el sentimiento de 
los asambleístas por el accidente su
frido por el secretario de la Cofra
día de Pescadores de Burda, don 
José Escourido, a quien acababan de 
visitar los señores componentes Ce 
la Mesa, interesándose de la Supo^ 
liorídad una ayuda para el mismo 
dadas las circunstancias que en él 
concunen y sus excelentes dotes de 
laboriosidad y entusiasmo por los 
pescadores. 

Se expusieron después diversos 
ruegos sobre tramitación de algunos 
expedientes, obras graciables, ctcé> 
«era, todo lo cual quedó reflejado 
«n el acta correspondiente. 

Sin interrufccidii se ffesó a discu-
sión d orden del día del Pleno d d 
Segur© de Enfermedad, agradecien-
do losasistentes los apoyos recibi
dos de la Caja Nacional de Segu
ros Sociales del Instituto Social de 
la Marina, y mostrándose satisfe
chos a la vez del ligero aumento 
que en las costeras se advierto, lo 
que permite esperar poder cerrar el 
ejercicio actual sin déficit alguno, 
a pesar del elevado impoiíe de las 
prestaciones médico-farmacéuticas, y 
de que a los pescadores no se les 
regatea, en absoluto nada de lo que 
en este tipo ds asistencia pueda co-
rresponderles. 

E l señor inspactor médico infor
m ó sobre diversos escritos dirigido» 
a Ja Junta y que por su índole téc
nica así lo requerían, tomándose los 
acuerdos pertinentes a tenor de di
chos informes. 

Agotado después d segundo tur
n o d© .ruegos y preguntas se proce

dió a la entrega, a la Cofradía» de 
For, en las personas de su patrón 
mayor y secretario de los créditos 

concedidos a algunos de sus pesca
dores para que hagan la aportación 
Inicial para sus viviendas. 

Mientras sé establecía un cambio 
de impresiones el señor inspector 
médico reconoció a diversos pesca
dores que habíaB. solicitado pensio
nes de invalidez fundamentándose 
en enfermedades cuyos cuadros clí
nicos eran presentack»,, 

Agradecieron esta atención d d . 
Instituto < Social de la Marina que 
Ies evitaba de esta forma un des
plazamiento m á s incómodo que cos
toso, dadas sus condiciones de sa
lud, y finalmente se tomó el -acuer
do de comisionar a a Mesa pura 
que hiciese presente al señor Direc
tor General Técnico su agradeci

miento por la labor realizada por el 
Instituto Social de la Marina, y pa
ra evitar molestias al aecretano de 
Burda, accidentado recientemente, de
legar en los mismos para que hicie
sen presente la general condolencia 
por el percance sufrido. 

Terminada la reunión, Jos asisten-, 
tes fueron invitados por el señor 
ayudante de Marina a visitar los lo
cales de"la Escuela de Flechas Na
vales, y admirar las reproducciones 
efectuada por los alumnos em-
barcaciones diversas realizadas a eŝ  
cala y con todo detalle, saliendo 
complacidísimos de este, recorrido, 
un exponente más de la' preocupa
ción del Instituto por los pescadores 
en su aspecto total. 

p r ec i sa p a r a sus e x p l o t a 
c iones fores ta les e n R í o 
B e n i t o ( G u i n e a C o n t i n e n 
t a l E s p a ñ o l a ) M E C A N I C O 
p a r a t r ac to res y camiones 
c o n o c i e n d o ajuste y s o l d a 
d u r a e l é c t r i c a y a u t ó g e n a . 
E d a d 2 3 a 3 5 a ñ o s . D i r i 
g i r se a F á b r i c a de T a b l e 
r o s C o n t r a c h a p e a d o s d e 
L a M a l a t a . — • . E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o . 

Oispo 
de Marina 

Se asciende a tenienie vicario de 
segunda, a los capellanes mayores 
-do Atüano Rico Rico Seco, don 
Manuel Hernández Montes, In^hau-
rrondo Arriarán, don Abüio Piédro-
la Gastón, don Santiago Megido 
Suárez. y don Andrés Villamayor 
González, 

—Se accede a la permuta de des
l ino entre los torpedistas segundos 
don Aurelio Várela Soulo y don An
tonio Pazos Méndez, 

S A N T O S l . C A S A D O 

Medtctno tnterno. RoyOsX 

D r . TEIJEiftO, 4 » S A N T t A G Ó 

* u t a f o / c o m e c t a f , i r o t i u d b r , 
. C i e n t o s 
C a l i d a d * ^ 

: r c o n m r n t m , 

r A S A SIGMA • Sagarta, 14 - FERROL 

, t A S E Ñ O R A 

Dona Dolores Conde Bernárdez 
i V I U D A D E M A N U E L M A T O M O N T E R Q ' ¡ ] 

• Fiñledó en ei <ña de ayer, a los 4? años ée edad, áespuéa 4@ reefeir los S, SGQrmyMtOk, 
' í D . E . P. | 

- S u s apejiados: heriaanos, HermUas, Ramona, Juan a, Manuel (ausente) u Máría: Uen 
manos poUíicos, Jesús Barrai R M , Francisco Qvtnteiro Noya, Jvan Mato Montero, j | « 
kt»a García Villar u María Colón; primos, sobrinos y tiemás [amUia 

IRÍUEQAN a sus amis íades y personas piadosas, la tengan presenta en-sus oraciones 
y asistan a la c o n d u c c i ó n del cadáver , hoy, a las T R E C E H O R A a , a l cementerio d t 
^anto Domingo, y a l íuneraj entierro que t s n d r á lugar m a ñ a n a , lunes, a los DIEZ, eii 
l a iglesia parroquial de S a n Benito, por « u y o s lavores anticipan gracias. ... 

Casa mortuoria: San B&nUo, S ., 
t' 

L A F A M I L I A NO R E C I B E 
'Sanm&o, i s ifc septiembre de 

' S i s l r á t e l r a j i i É H 
í t las i ena i i a i teíinar. lab 

(e la l i m m 

MEDICINA r CIRUGIA y ESPECÍAUDADES 

S A N I I M O D E C 0 M P 0 S T E L A 

Director: 1334 < 
leiéíonos: 2Z0S-2200.2207 

v 
Sor ile la M i 

3 Peosiones de Tarias clases iacluHas las de tipo econiiaico 
a -
^ — — _ 
S NOTA—Para información dii* j i se a cualquiera tíe tos teléío. ,3, 

[SCRIBIR 
T O D A S L A S 

M A R C A S Y P L A Z O S 
C A S A S I G M A • S a g a s T a .14 • F e r r o 

í m m m r 
«fte regala T E N T B M I R O N E S DE P E S E T A S EK PREMIOS 

Suscríbase usted a L C O R R E O G A L L E G O o a L A NO
CHE» o haga sus compras «u ios Establecimientos Patrocina-
iores " C O M P R Y G A N E " v podrá participar gratuitamente esa 
« t o s •ensatlonales Sorteos, 

"CSMBYMM" regala iodos los meses 
M PiEii fOf * Él mOifl POiíi 

Sintonice todos to» M A R T E S , « las dlea y media de fe . 
Boche, la emisión " E L C R U C I G R A M A OÉ L A FORTUNA*' 
y S I ) PESO E N DUROS", der Radio Madrid, reteasmifidos P©E 

la cadena de la S E R . 

Doctor Luis Raposo 
Miembro de las sociedades a t e n a s de Cirogía y Urología 

e s la* &Udca* úe Madrid, París , Bsri in y Meideibero. 

CIRUGIA GENERAL Y SE LA VIAS ORINARIAS 
Buértqnae, & retóflru»* i m ciutuxi • parucutnr 

SANTlAao n s C O M P i } S T S L A 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Doctor Elisardo Sarcia Fernández 

CIRUGIA 0£L ESTOMAGO 
¡fOOBúasp Boattn, « i Carretera de i t r f 1 ' 

j n ó r r e o , 1S » ifl r e l é f o n o . 

Para agricultores herniados 
y dis t intas profesiones, hemos ideado u n m o d e r n í s i m o Even to 
F L E X I B L E A D M I N I C U L O H E R N L S A N (patentado) con e^>ee¡ai 
mecanismo de a d a p t a c i ó n y ccanodidad, de gran resistenc^, 
gur idad y d u r a c i ó n que pe rmi t e realizar todos ^ ^ a ^ 0 A R . 
d u « > e í e c t u a n d o los mayores esfuerzos. ELEVADORES r 
E S T O M A G O C A I D O . ( C C. S. 12482). ^ , ^ v e ™ t ? T » - Martes 

V I S I T A R E M O S E N S A N T I A G O D E ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ S u ) 
11 de 10 a 1 consultorio Dr . G allego, General Mola , 1. • 
Sil p r e c r i p c l ó n . 

(ESTUDIO ORTOPEQICO): 

B a l m « * 104. — B A R C E L O N A 

N O T A ; L a competencia i m i t a nuestros ^ u ^ f J ^ U ¿ ^ a n S a r 
den i m i t a r nuestras modernas especiauoaaes 
46 a ñ o s de experieicia p ro íes iona l . 

H E R N I S A N 
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CINCO 

5 MINUTOS 
i i i i i i i i i i i imi t i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i i im 

A principios de Octubre el S. E . U . 
abrirá el Comedor Universitario p a r a 

estudiantes de ambos sexos 

tíNCO MINUTOS * DIEZ CHISMES 

la calfe d« Sao Jeróiuaio 

I hay uíi piso vacío que se al* 
q«iía. Esto '?s curioso. Un de 

l̂e iQteresaUe en este niaremagauin 
^ ¡os tíias qae aijravesanios y en los 
^ âdie eflcuemra uii aiojanjíeaío 
céiitrico y espaciosa. 

Bueno, pues este piso que tiene 
treüUji habitaciones, vaíe <lie» nifi p.v 
sejas'al me& Nada más. ¿Y por qué 
8 pesar de todo no lo alquiiaa? 

Cato eucerr^áo, digo yo. 
—ÍK— . > . 

¿Saben usíet.'.vs a tuánío se ven 
dsó Ro hace mucho ea Madrid 
mi Ford del año 36? 

Uno áe esos forúos que han andado 
toéss ias carreíeiss de Earo^». 

Pt'.s, veíate mil pesetas. Su due 
fio k ha pueíiío a.í barreiros y como 
nuevo. Anda que te anda. Lo lleva 
en fe roatíraia el torero de los Pal-
has- Solasiío. 

• — ^ ~ 

3 Gi!a ha escrito desde América 
No es nn tópico esto que voy 
a decir a ustedes Gí!a, el có 

Hito de la radio, dice que eso &i que 
« triste, ei pemar que nosotros «vi
mos peor que nadie, y -en realidad 
gasamos más dinero que nadie y un 
obrero vive mejor que ningún otro 
ó?, América. Esto lo ha escrito Gíla, 
5 sé que k aburre profundamente ds 
ch mentiras. 

— m — 
Lsn primeras pildoras de tocí-
1 fio sintético se van a lanzar al 
mercado español en seguida 

Con ífllos los cerdos están de enho-
fabueha. Porque piensan que sólo 
te dedicarán a la ornamenusción y 
gruñido de las grandes fincas ê >ar 
fioJas. Y no toadráa en la Pascua su 
San Quintín. Se asegura de fuentes 
Mea infonnadas que las cliadas pil-
doraaj de tocino sintético, han slefio 
probadas coa todo género de talw-

facckbes y calorías por el enorme 
«ooei0 de Indias *?i Ejférciío Macri-
cano.1 

jCayelord HÜssrjr, el eopocido 
tcgeíariano. yanqui, llego tí; otro 
í día a Madrid convidó a los 

perioí̂ stos.a un coctall. Va coctáii 
ÍOÍO a base de verduras. O sea solo 
ĥ Ma' wátídiy de tomate, vino de le-
dwga; y pipermín de pepino. Poflga-
taos por caso. Nuestro hombre asegu 
na que un cincuenta por ciento de los 
fcfc» de Estado de todo eí mundo u 
fcasc «te ios verduras tienen derecho 
» una longevidad duradera. 

Perico Chicote comentó: 
—Claro qu'-vyo nunca be visto en 

tordar a un grillo. 

6 El periodfeta Schaer dírecíor 
del diario «La Tribuna" «le 
Paraguay, ha dicho aqaf, en 

Madrid: 
—Mi periódico ha de desterrar 

para siempre la crónica amarilla de 
«os páginas. En Inglaterra estoy ad-
Ttob&üo, la conservadora ingiaícrra, 
w enseña a leer a los rechrtas me» 
'feote novelas truculentas y polícía-

para llamarles ta atenctón. 

7 Richarr Klatowsky, músico hó»-
garo, tuvo el sueño de que 

. Iba a cobrar una fortuna en 
«ma, escribió allí a ía Caja de Aho-
^ y recibió la llamada urgente del 
«tado organismo avisándole de que 
•̂ tâ a su disposición retenta y n«e-

soles tacas desde hacía veíate 
«Sos. 

D No es cierto, dicen ma'as len-
W R113», qu.?, "Un ángel pasó 

«obre Biroklínn" haya tenido 
J^o éxito en Viena. Parece ser que 
•"«o forma parte de un gran mon* 
tele pabKcitario. 

¿Sabía usted que es probable 
que cambie e| estilo del viejo, 

• „ bfesórico y romántico reloj de 
^ feria de] Sol? Unos técnkos mn-

S están crturiiando cómo trans 
Un 'POCo ^ heTU «wcWibl-

«atles, _|a sojifisa ovalada del reloj 
'"e control la nación. 

| í l ^ músico que preparó la sín-
«U fonla para el "Felipe II« que 

estos días se pone en El Es-
w», esta que echa Sas mudas. Le 

hAi«rai?a ^ haciw treinta y cinco 
música y Pcmán w lo ha 

htVA f "^10 a diez exactos, por 
- de montaje. 

Las exigencias de la vida del 
iiniversitario actual hacían im
prescindible la existencia de un 
Comedor Universitario en San
tiago. 

Existía ya un Comedor Univer
sitario ai Que un accidente des
graciado le señaló su fin,. Los 
hombres que cen verdadera vo-' 
caejón rigen el SiEü compostela-
no no se hallan nunca satisfechos 
de su labor y ahora surge esta 
gran empresa que es el Comedor 
Universitario en una época en 
que nadie se av-ntura a mante-
nsr precios, en que suben Pen

siones, Colegios y Residencias. Co
menzado el curso serán. los Ho
gares dé Facultades y el general 
los que reciban el impacto de las 
mejoras. cr«ará la Coopera ti-
va universitaria y se pondrán pi
lares a esa gran ambición nunca 
lograda: EL Olub universitario. 
Pero todo esto es otro .cantar. 

Añora lo que nos trae oe cer
ca, lo que vemos es este Come
dor Universitario que es un tra-
gader de pesetas. Su instalación 
iba a ser en el local del actual 
Hogar pero al no lograrse de 
ninguna manera la autorización 
del propietario, hubo necesidad 
de buscar un nuevo local,, emprer 
sa, poco menos que imposible en 
esta ciudad. Venciendo grandes 
dificultades se logró éste cercano 
a la Universidad, en la plaza 
del Instituto. Bien de situación 
no es sin embargo suficientemen
te amplio, pero existe el proyec
to de llegar a la construcción de 
uno nuevo con la colaboración 
del Ministerio de Educación Na
cional ¿ través de su Comisario 
de Protección , Escolar, . para el 
que incluso se ha buscado ya em
plazamiento. Así este serviría de 
ensayo. 

Hace ' la historia de las gestio
ne a del Comedor sería escribir 
una novela épica. Desde aquella 
peregrinación por toda Galicia 
pidiendo ayudas —las que hasta 

tai esmerilado, va la luz. Así re
sulta directa e indirecta a la vez. 
En el centro irá un rosetón con 
luz.' •' • 

¿ o s columnas se ^hallan en el 
centro. Luis nos explica. 

—Antes habla tres horribles co

cía ro está, no les faltará su gran 
espejo y todo lo que precisan 
para su "toilette". 

E l aseo masculino ya con azu-
eljo verde. 
• -^-Ei local irá pintado al p lás
tico en tono verde y luego Go-

—¿Tendrán los estudiantes ajh 
guna participación en la direc
ción? 

—S'l, pero aún no sé como 
exactamente. Desde luego es pre
ciso crear una fuerte conciencia 
cte responsabilidad para que núes 
tro esfuerzo no sea baldío y se 
conserve el material. 

Posiblemente habrá uña Comi
sión de cinco o seis miembros 
renovables cada mes que super-» 
visen la labor da la Admin'stra-
cióñ e intendencia, estudien mei 
jorag y ¿ean en todo momento el 
cauce para cuántas quejas o su
gerencias tengan los comensales. 

Charlamos aun mucho rato con 
Harguindey y nos enterajrr'í» Oe 

al 
P o r P a n u r g o 

El avispero del Oriente Medio 

üonüe .ames ¡utbía una pelwqu cria, habrá hacia primeros de octubre próximo un. Comedor Uni
versitario misdo, cuyas obras actualmente aparecen asi ai exterior. 

lumnas de hierro. Se hizo el es
tudio correspondiente, y se qui
taron éstas, pero los vecinos pro
testaron y bubo que poner un^ 
viga con estas dos columnas. Fué 
una lástima, pues quedaría una 
sala hermosa. . 

En un rincón dos obreros re-

Aqui Quedart instalado el ¡xrv icio de cocinas, que sarán etéc 
trizas con una sup ktorn de darbón. 

(Foto ARTURO) 
ahora np han sido demasiado 
numerosas— hasta el momento 
en que entrado el verano, con 
medio-cuadro de mandos del Sin
dicato "marcando el caqui" Da
lo el tórrido sol de Monte la 
Reina y Luis Harguindey al fren
te de un reducidísimo "ejército" 
bvscando local, todo han cido 
aventuras. Buscar local, dine.o. 
contratar obras,.conseguir permi
sos, hacer presupuestos. Parece 
que no es trabajo pero ha servido 
para este reducido grupo seuista, 
no iaya^ descansado en todo ei 
verano. 

Apalabrado ya Harguindey p v 
ra explicarnos todo 'o referente 
al - Comedor, vamos a buscarle a 
su despacho en la Casa de la Pa
rra. Allí está rodeado de m^an-
cias y presupuestos, pero la son
risa no desaparece nunca de su 
cara, 

—Mira como me han dejaOO. 
Todos de veraneó y yo aquí cm 
todas las papeletas. Espera un 
momento y v a m o s a ver las 
obras. 

Salimos y nos dirigimos a la 
plazuela del Instituto. La situa
ción es inmejorable; hace esqui
na y tiene cinco huecos a la ca-i 
lie. La ventilación está asegura
da con creces. 

Dentro no se ve nada claro 
aún, pero con las explicaciones 
y el plano nos orientamos. Va-f 
ríos obreros se dedican a colo
car un moderno techo de esca
yola. 

—Todo alrededor, tras un cris-

l-A nuRACION Y CONSERVACION DE SUS ROPAS 
en una perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en la 

O R E R I A " I D E A L 
pnrlJ?lisadQ® disponemci de loe últimos modal»» 

ritlí0 <te Rivera. 8} 
EÍ -'ERROL DEL CAUDILLO 

ffleléfano, 3 l * i £ 

cubren los futuros aseos con bal
dosín de moderno colorido. 
. —ÍJste será el aseó femenino, 

A las chicas hay que ponerles 
elegante su cuartito. Como ves 
este azulejo rosa con la ribete 
que va a llevar negro le da, un 
aspecto muy agradable. Luego, 

i n m 
(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 

"Bordados de piel, Vnard y yisón. 
Colores violeta, azul, marengo, 
negro, gris daro. Tejidos: tweed, 
tana suave jersey... 

7*rajes ablusados en la espalda. 
Zapatos puntiagudos combinando 
muchas veces dos colores. Zapa
tos vedette; negro y avellana. 
Joyas ostentosas y grandes colla
res y piedras adornando brazos 
y cuello, 

GENBVIEVE FATH: "RECUERDO 
A JACQUES" 

Genevteve Fath recuerda a su 
marido y por esta" razón no ha 
cerrado Por compelió ía Casa 
que creó Jacques. con la de Dior, 
la primera de parís y del mundo 
de la elegancia. Esta temporada 
Genevleve Fath» ha lanzado pre
ferentemente modelos de '"Douti-
que", algunos para jovencitas y 
ha seguido al línea que ya lanzó 
la pasada primavera. L a linea 
"va y viene". 

En sus modelos, vestidos, abri
gos y chaquetas, las espaldas 
avanzan hacia al parte delante
ra. O por el contrario, los hotn* 
bros ensanchados engloban el vo
lumen de ía espalda. 

Los abrigos son rectos con un 
movimiento envolvente. Én ios 
tailleurs la falda es recta y va 
provista de un cinturón ancho; 
La chaqueta con el talle ievemen
te insinuado cu el lugar normal. 

Esta esN"'fOda" la moda que ie 
pronr^v-i turís. Ya puede elegir. 

doy y algún "artista" niás se en-
cargaráii de "embadurnar" las 
paredes. Aquí va este mostrador 
para el servicio. 

Nos enseña un dibujo con una 
barra muy bonita. E l frente va 
con Unos dibujos en negro sobre 
fondo amarillo que le da una im
presión estupenda. 

—Cano verás tratamos de dar
le al local ei aspecto más moder
no que nos permite su configu
ración, Al exterior le pondremos 
unas ' ventanas que hacia den
tro cubriremos con gruesas cor
tinas y que en su parte inferior 
llevarán unas jardineras que ale
grarán el conjunto. 

Se nos acerca Botana, el con- -
traíista , que está haciendo reali
dad la obra y nos explica varios 
detalles sober el techo de esca
yola, ventilación de los aseos y 
embaldosado. Con él pasamos por 
un estrecho pasillo a la cocina. 

—Como verás esto va mucho 
más adelantado. 

Efectivamente. Las paredes se 
hallan ya cubiertas do azulejo 
blanco y una cocina de carbón 
se encuentra ya colocada. 

—Montaremos cocinas eléctri
cas aquí en este rincón, pero una 
de carbón es siempre ̂ necesaria 
para los días de restricción. 

•'-Pues esta cocina bajo esta 
campota —adara Botana— que 
trataremos de darle un aspecto 
rústico. Ahora solo falta acabar 
el embaldosado y colocar las vi-¡ 
trinas y fregaderos para acabar 
esta dependencia. 
. De esta manera, a. grandes ras
gos, va la obra que quita el sue-* 
ño al buen Luis. 

"—Hemos estudiado mobiliario, 
vajilla, etc.. y puedes poner que 
todo será de pnmera calidad y 
de corte modernísimo. 

COMIDAS A 18 PESETAS 
DIARIAS 

Sobre el funcionamiento no nos 
puedes addantar gran cosa Luís, 

—No me corresponde a mí la 
organización que vienen prepa
rando otros en sus casas. Lo que 
te puedo dedr es que a los abo
nados no les costarán más de 18 
peestas las .dos comidas del día. 
Hemos suprimido los camareros 
lo que nos abarata el sostenimien 
to. cada comensal recogerá en 
el mostrador una bandeja en la 
que ya van servidos sus dos pla
tos, el vaso, el cubierto, etc. Esto 
es lo que viene haciendo en 
otros comedores y este año, creo 
que se Ija implantado en casi tô  
dos las Albergues universitarios. 
Los que han ido, de viaje de fin 
de carrera a París lo han visto 
en los comedores de la Oté Um-
versitaire y es como se hace en 
casi todos los países. 

É i i bfosie 
Dr. Lois Asorey 

FAJBO DEL CARMEN 
La Esía»~Xeléfono IS41 

Para eafermoa aenrkMO* f 
pMqr'co» no manlcomSatae 

SAiVilAGO DE COMFOSIELA 
Son» de caosnUa* 

Da doca • doa 
Consultorio. Presaato£ro S 

(Foto ARTURO) 

la impaciencia con que se espera 
la contestación a la instancias 
enviadas a todas las entiiades 
gallegas en demanda de apoyo y 
ayuda económica. Hacemos nos
otros desde aquf una llamada 
para- que las solicitudes ño cai
gan en saco roto; oues de quí 
ias subvenciones lleguen o no a 
tiempo depende que se pueda 
inaugurar el Comedor en Octu
bre o haya qüe demorarlo y ya 
falta muy poco tiempo. 

. Y hacemos aquí punto final a 
lo qúe quiso ser irn simple cam
bio de impresiones y se ha con
vertido en un extenso reportaje 
sobre esta impoitante . empresa 
que ha acobietitio el SÉU com-
posteiahoi el Comedor Univerr 
sitarlo. 

JACOBUS 

E n vna .inprrnación fecJuvda 
en Londres, el 13 del actual se 
úke que la Unión Soviética'ha 
«oZíciíado efe Turquía, por me
dio de una nota de Bulganin al 
primer ministro turco, Mende-

- res que sv. país "no coopere \,n 
tos planas norteamericanos de 
preparar un ataque contra Si

ria". No se jnra en horras la 
advertencia del jefe del Gobier
no ruso, sino que, sin dar lugar 
a dudas, pone al Gabinete tur
co ante una clara amenaza de 
intervención de la URSS, en, el 
supuesto de un conflicto arma
do con Siria, En efecto, uno de 
los párrafos de la nota de BuU 
gañín, dice textualmente: "Te
niendo en cuenta la proxknt' 
dad de' Oriente Medio a las 
fronteraí s^ciétíoas y ios inte-
réses de la seguridad del Estado, 
la Unión Soviética, naturalmen
te, no puecte ignorar el desarro

llo :tis los accntecivmntos, que 
podría conducir a un .conflizto 
armado, en esa zona, 
peUgro de una violación de la 
pos en modo alguno se limita^ 
ria a. esa sona solamente." 

Por círa parte, en la misma 
fecha, una noiizia d? Washing
ton-expresa que el Rey de Ara
bía Saudí ha indicado al presl-
tíeníe Eisenhotoer "la grave pre
ocupación, que Je causan tos 
aconte cimientos de Siria". Pero 
aun hay más. E l 10 éel corrien-
te, el tüAiíar del Departamento 
de Asuntos Exteriores, dp la 
Unión Soviética, Gromtyho, fen 
una conferencia de Prensa cele-
hmda en Moscú, acusó a los Es
tado* Unidos "de confabulación 
con Israel y Turquía para des* 

fruir , a Siria", ñadiendo qüe 
Rusta no permitirá una mptti
ra dto hostilidades en aquella 
zona, Gromyko enumeró cinco 
puntos, que —según él— ponen 
eji peligro la paz en aquel tu- < 
gar¡ a saber: "El envío de vn 
representante especial al Próxi
mo y MHio Oriente; la gira 
realisada por la VI Flota norte-
amertzana por el, Mediterráneo 
Oriental; el bloqueo económico 
de Siria; la doctrina Eiserúioiver 
y la intervención en Jordania." 

Las diatribas del ministro s v 
víétíco de Asuntos Exteriores 
fueron desmentidas, una por 
una, por el Secretario de Esta
do norteamericano, Foster Du-
Ites. Aderads, el AUo Mando de 
la Marina, estadounidense des
mintió que buque alguno de Ja 
V i Flota haya permanecido ni 
un soló instante en aguas de Si-
ría tn el transcurso de doce me
ses a esta parte. 

Indudablemente el peligro de 

guerra surgido en Siria se deba 
a la Unión Soviética. Fué Za 
Ufí&S quien ha. inclinado <ü Go* 
biemo de Damasco hacia la con-* 
versión de su país en un "satén-
te" de Moscú, no desde el punto 
de vista ideológico, puesto qvr, 
en rigor, no puede hablarse úe 
que Siria sea comunista, stno dé 
que está convirtiéndose en un 

peón mlltico del Kremlin. Egipi 
to se muestra decidido al apoyo 

con todas . . . . fuerzas de los pro*. 
pófUps del Gabinete de Damas-i 
co y. a este respecto, las deda-
raciones ds Nasser /omuZocíos 
el martes último son tan coníuns 
denles, hasta el extremo de ma
nifestar que los efércitos de am
bos países marcharán unidos en 
la t vicisitudes que pudieran 
surgir. 

Alzando bandera de la inde-i 
pendencia árabe, Rusia halaga . 

y da pábulo a todo lo que re
presente una , postura antioect-
dental en ei Oriente M e d i ó l a 
kt vez que su influencia se abre 

paso en lo que, hasta hace poco 
tiempo, relativamente, era un 
coto cerrado para sus desmedi

rte apetencias. Mientras envía 
armas a Siria, el Kremlin inten*; 
ía. —creemos gux en uano—í' 
amedentrar a Turquía, a fin. 
de que se aparte de los norte
americanos, y dejarla entrp. dos 
fuegos amenazadores de sus /ron 
íerus fURSS y Siria), en el su-
pue&o de que este último paH 
continúe recibiendo armamento 
pesado, lo que daría una gran 
fortaleza a la pequeña nación 
úrabe. 

Ahora hlen, frente a los am
biciosos propósitos de la Unión 
Soviética está la. rotunda afir-* 
maeión norteamericana-de uue 
no consentird la implantación 
dei comunismo en Oriente Mei 
üo. y - esta decisión yanqui, 
respaldada por el Longreso y el 
Senado, pone en manos de E i -
senhower todos los elementos 
necesarios para npedir Za ex
pansión soviética en Siria. Gran 
Bretaña ha expresado oficiai* 
mente su conformidad con la po-
Utica norteamericana en , íorno 
a la cuestiép: i ^dio-oriental, tn> 
un Consejo de MMstros cele
brado hace cuatro o cinco días. 
Así, pues, los dos grandes paí%s 
de, habla inglesa están • identifi
cados en esta cuestión que pue-' 
de ser decisiva para el mundo. 

Sascrífoase a 

E L C O P R E O G A L L E G O 

i S t a m p a s a c e n t a v o s 

Zuloaga, el gran pintor vasconga- mo todas las mañanas, pantalones aguanto más: sueltp la "bomba". 
do, tiene una casita en el puebo de cortos, pierrias rubias, aparatos de Este es el reirato de Manuel de 
Zumaya junto al mar, de la que yo fotografía, ĝ fas de concha y en Ia .Falla, el ^an mú&ico, pintado por 
soy vigilante y carcelero. Mi única boca, el chiclé. ' Ignacio .Zulbaga. 
ocupación es enseñar los cuadros del -r-Ese Cristo, el Crucificaáo que Silencio. Sé que ha sido una "bom-
museo a los visitantes, y cuidar la ven, aunque no fué hecho por Zu- ba". Por eso la he arnyado, para des-
belleza del jardín. Lé\'anto las per- loaga, repreiscniia todo lo que el pin- pertarlos. Están ahora atentos, muy 
síanas. Abajo esperan ya una larga tf sentía de Dios. ateiítos, como yo los quiero, sus pe-
fila do automóviles extranjeros que Me miran. En vez de mirar al quenas miradas europeas y america-
aguardan impacientemente a que yo Cristo amoratado, me miran a mf. ñas abiertas sobre el gran cuadro... 
abra la cancela. Bajó pues. Abro, Están sorprendidos de mis palabras, 
y cuando acaban de pasar todos, no de sus carnes, 
comiendo mi diaria .representación. -—A la izquierda .—continúo— es-

—Vamos a entrar en el verdadero ta Virgen, de tamaño natural, está, «Ca*^ de la Rioja" 
museo de Ignacio Zuloaga. Les me- tomada de un moddo d© róujer es-
go que no loquea los cuadros. Vayan pañola. Acérqueme y podrán obser-
dettás dé- mí, síganme. Procuren, man- var su expresión. La garganta, por 
tenerse a corta distancia. ejempla, fíjense en su garganta... 

Siento al hablar, sin embargo, que Está Ella cubierta de un manto 
me sale sin querer la voz gangosa morado, de pie, las manos juntas y 
de esos ammeianitcs de feria que ha- llorando, como todas las mañanas, 
cen pasar a las multitudes de asom- Yo no sé si la palabra "garganta", 

Y sigo explicando. "Aquí, ed To
rero Cheposo". "Aquí Retrato de 
Gitanilla". "Aquí, Casas'de Segovk", 

No me atienden. Siguen prendidos 
en Falla... y arrojo la segunda "bom
ba" para conmocionarlos. -

—Retrato de San Francisco de 
Asís-

—Se han parado. Lo sé, lo estaba 
presintiendo. No sé qué ttene este* 
"Saai Francisco de Asís" en lo alto 4 bro en asombro. Y corrijo, corrijo la garganta de la Virgen, se entende- V^1 ^ ™ c o oe ASÍS en lo ano 

< siempre porque no quiero parearme rá igual en tópañol que francés ^ t e ' ^ n M o , con las ma
nos caídas y la túnica hecha • jiro
nes, blanco o gris o ceniza, nunca 

tranquilos. Sólo se escucha, nervio
samente, mientras miran al Santo, 
el ruido de su chiclé. 

Se retiran, % van retirando. En 

a ellos. que en americano. 
Discúlpenme... voy a encender la No roo breocupa. "Ellos"> han , 

luz. Ahora cnüawmos en la capí- atravesado el Océano o los Pirineos t ^ ^ ^ l i ^ . ^ í " 
lia que se conserva como cuando vi- para ver a la garganta de la Virgen 
vía el pintor..̂  María. 

Me escuchan. Sé que me escuchan' —¡Magnifique, veaimení magnifi-
y en cambio yo, mientras voy hacia que!...--ho oído. Alguim ha dispa-
el interruptor de la luz. me quedo parado un "flash" en un descuido ^guioa preguntan por la salida, pa-
mirando a los claveles. Siempre fue- mío, y un relámpago ha iluminado í*00 como si no quisieran ver más. 
ron mi devoción. Aquí los hay, aquí ea Ella la gran tormenta de su ©ara —Quedan aún tros cuadros, falta 
están ellos cuando yo paso con d de lágrimas. / otra sala. 
grupo de franceses, de americanos o -~Ahora vayan saliendo—elevo la Pero insisten ©Q la prisaj buscan 
de iíalianos todas las mañanas; y zoz—Vamos "a entrar en el Musco, unas monedas para darn» propina, 
aquí los teo, sofocados de grana en- Oigo sus pasos, arrastran sus san- Algo tiene ese Manuel de Falla y ese 
tre las matas, cotonadas de pura daüa. Casi sonrío porque, cerrando San Francisco d« Asís... 
vergüenza, creciendo a la puerta de lo ojos, oírles es como oír el mar, Luego los oigo poner en marcha 
la capilla, increiblemetMje rojos... üna rumorosa procesión de penitentes ios auíomóviks. Y me quedo en ía 

—Pasen, pasen, pueden,ir pasando, que van rezando. puerta/ Braman los motores, atruenan 
por favor... • -r-En este gran eatudic pintaba sus magníficas "radios", de brillante 

En ú poyo de la entrada donde grandes temporadas d maestro--^ antena... Cierro la cancela. Bajo las 
tantas veces me he detenido con. un digo—. Aquí sentado trazó muchas persianas. ¿Qué me pasa, Dios, qué 
pesamiento, quedan 1°* ©láveles. Yo d© las obras que ven. - me pasa siempr que se van estos ex-
me voy con el grupo a través del co- Ahora tuercen la cabeza. Y ©n tranjeros? Me voy corriendo a mis 
rredor de arcos, por el pequeño claus- vez de mirar loa cuadros—ya me es- claveles, huelo, huelo intensamente 
ir© entrelazado do enredaderas has- Soy acostumbrado y «o n» asusto -̂-, y siento dentro, tic-tac, tic-tac, co
ta la misma puerta de madera. - "ellos'* .observa» el tfcho, las pare- mo todas las mañanas, la violenta sa-

—Pason, por aquí. des, unas lonas que he puesto para cudida del pecho que mo recuerda 
Entran, y al contraluz del Cristo quitar el Sol, los focos de ía: luz ar- giempre que moriré del corazón... 

del' presbiterio, aún con la sensua- lificiai, un pequeño jarrón de la en- ^ 
lidad de los claveles lejanos, me irada, todo k) que verdaderamente ¡ A C Ó i l j l í f l P f i f 1 2 0 0 5 
doy cumia de que ellos llevan co- no tiene impotíancia. Pero yo no' « i w e » J U i i v i JW 
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C a m p o d e S a n M a m e s a! A t . d e B I L B A O 
Hoy se pone ea maícha la Sf'ia máquina ftttboiffitica del Campeonato 

Nacional d© Liga. Las tres Diviskraes entraa hoy «n acción, «a ua ambiente 
expectante que demuestra la preíerencia dei púbiko español por el popu-
laxíaimo deporte del fútbol. fe , 
. . . Como,en ta-nporadas anterioírsss, .a Primera Divisióo ce la que atapa-
ra el máximo interés y, como siempre también son uños cuantos clubs ks 
que aparecen como favoritos £1 oí dea que podemos establecer a ese res 
pecto es el siguiente: Keal Madrid, Barceiona, Atlótico de Bilbao, Valencia, 
Sevilla y Atlético de' Madrid. De todos estos equipos que acabamos de 
mencionar, los dos primeros han realizado sensadomiea adquáácéones, sin 
olvidar también el alarde hecho por e Valencia coa el flchaje del brasileño 
Walter, que motivó un fabuloso desembolso por parte de k entidad va-
kncianista. En ctífento al Madrid, no cabe duda que ha gido el club que 
batió el record, al incorporar a sus filas al guardameta argentino Domín
guez, una de los mejores del mundo, y al preparador Camiglia. 

Los demás competidores se han procurado todos ios refuerzos posibles 
aunque, naturalmente, con mayor discreción económica. 

Esta vez Galicia estará represeniada en la División do Honor por un 
solo conjunto, d del Celta, ya que el Deportivo fatalmente no pudo evitar 
©n la anterior temporada Ŝü descenso a la Segunda. Y el Celta enfocó 
con bastante acierto la tarea de un reajuste que le permita desenvolverse 
son cierta tranquilidad en esta Competición tan azarosa y difícil. 

Nuestros lectores conocen ya d calendario de la primera jomada, en eí 
que figura el equipo vigués como visitante del Atlético de Bilbao. Por ser 
el primer desplazamíeníto y carecer» de referencias concretas con respecto al 
luego dd cuadro bilbaíno, que suponemos en buena forma, resulta bastante 
aventurado sentar una esperanza de ressultado positivo para d bando de Balaí« 
dos. Sólo vamos a remitimos al recuerdo de lo mal que generalmente le ha 
ido al Celta en San Mamés, para admitir como resultado muy lógico su de
rrota en d partido inaugural de la Liga. 

Los "grandes" son los que tienen más probabilidades de puntuar en 
la jornada de hoy, ya sea dentro o fuera de casa, porque el sorteo les de
paró precisamente a contrincantes en apariencia flojos. Pese a todo ello, quién 
sabé si la falta de compenetración que razonablemente existe en los clubs 
de fútbol como consecuencia del descanso veraniego, es capaz de cambiar 
las tomas para sorprender a todos Con resultados sensacional©». 

En Segunda División, d De¡wtivo de La Coruña recibe la visita del 

¿nuncios por paiairas 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN mi-
quinas de escribir. Viu
da de Romar. Calvo 
Sotelo, 17. Xd. 1203. 
Santiago. 

SE ALQUILA piso 
amueblado, sitio céntri
co. R a z ó n ; General 
Franco, 130-baio. — Fe
rrol. 

ALQUILASE piso bue
nas condiciones en Rúa 
San Pedro, 34. Ra2;ón: 
Trinidad, 8.—Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

VENDO COCHE FIA!, 
tipo 1500, perfectísimo 
estado, toda prueba. Ra
zón; Administración es
to periódico.—Ferrol. 

VENDO Seat sin matrí
cula. Centro Informa
ción MV-Pomba^ 17, 

' primero, derech8.---San-
tiago. 

C O M P R A - V E N T A 

SEMILLAS SELECCIO
NADAS para prados. 
Trébol - Alfalfa - Mi
lla - Ray Oras.—Ferré-
tena "La Campana". 
Ferrol. 

COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados. 
Avisando paso a dorai-
cilicT. .Canalejas, 142.— 

I d . 2506.—Ferrol. 

POLLITAS supeesê c-
. clonadas. Todas edades. 

Hijos Abd Gouzak?., 
Miguel Iscar, 14.— Va-
Uadolid/ 

liRELOJESI! Malven
demos existencias, mi

tad precio. Ocasión úni
ca, particulares, réven-
dedores. Envíos por Co. 
rreo a domicilio. Pida 
catálogo gratis: "Liqui 
dación Relojes 
Apartado, 896. 

1 F I N C A S 

Suizos" 
-Madrid 

SE VENDEN solaras 
Carretera Castilla, Ave-
oída dd Estadio y ca
rretera' Joane. Razón; 
Rúbalcava, 26-2.,'— Fe-
rrol. 

VENDO casa 4 cuerpos, 
bajo libre, renta 675 
pesetas, compuesta o 
por pisos. Informes: 
Atocha,..!.'* Casas Mari-
oa-Portería.—Ferrol. 

SB VENDE casa cidle 
María, cinco plantas. 

un piso vacío. Razón; 
Despacho del Abogado 
señor Cenalmor. Rcsd, 
núm. 175-1.°—Ferrol. 

VENDENSE los pisos 
altos de la casa 59, ca
lle Carlos III. Informes 
en la miaña calle, nú
mero 32. -— Ferrol. 

"COMPRO S O L A R 
cualquier situadón, cual 
quier precio. Llamar te
léfono 2348, Raída, 28 
Sr. Gallego.—Santiago. 

VENTA casas negocio 
y labranza, coa hórreo, 
alpendre; pajeras; tierras 
labradío, prados y mon-
• tes, enclavados en Cru
cero de La Coruñá, 
Meijonfrío y BOiStcx 
Informes e a Joyería 
BAO, Calderería, S . 
Santiago. 

"VENDO casa con huer
ta y un pisó libre. Râ  
zón: Rúa Nueva, 50. 
Teléfono 2271. — San
tiago. 

C A S A ee vende o 
arrienda en Vidán propia 
para negocio. Razón: 
Aserradero Puente Vi
dán. — Santiago. 

SE VENDE casa céatn-
ca, piso libre, Raz/m: 
Rúa del Villar, 484.°— 
Santiago. 

VENDESE casa cinco 
plantas- tres viviendas 
libres, sitio céntrico. 
AGENCIA ROCA. Ge-
ral Franco, 81. Fe
rrol. 

SE VENDE d bajo nú
mero 78, calle Coruña, 
Razón: Crucero Cáni
do, 7-2.°—Ferrol. 

EN LA CORUÑA se 
vende una casa cuatro 
plantas y bajo, toda de
salojada, zona comercial 
Informan en La Coruña 
Fuente de San Andrés 
núm IS-l'izqda, 

¿QUIERE V E N D E R 
SU CASA? ¿TRASPA-
SAR SU NEGOCIO? 
Roca, garantía, seriedad 
AGENCIA ROCA, Ge
neral Franco.—Ferrol. 

VENDESE en Carrete
ra Castilla, finca 32 fe
rrados tierra, casa tres 
plantas (LIBRE. AGEN 
CIA ROCA, General 
Franco. — Ferrol. 

VENDESE casi dos 
.plantas, dos ferrados 
tierra, frutales (LIBRE) 
AGENCIA ROCA. Ge-

nerai Franco, 81,—Fe
rrol. 
VENDESE fican 110 fe-
rrdos tierra toda amu
rallada (UBRE). AGEN 
CIA ROCA. General 
Franco, 8M.0—Ferrol, 

SE VENDE lugar acá-
sarado en Larañó, pró
ximo estación . de Ca
sal, con buena casa y 
huerta de frutales. In
forma: Don Francisco 
Barreiro Salaño. Campo 
dê  Gayo, 14., — San. 
tiago. 

SE VENDEN dos casas 
pequeñas y nueve fincas 
rústica* en Casas Nue
vas y Sao Payo del 
Monte, de esta ciudad. 
Informa: Don Fran
cisco Barreiro Salaño. 
Campo del Gayo, 14.— 
Santiago. 

T R A S P A S O S 

SE TRASPASA Café-
Bar acreditado, sitio 
céntrico, por no poder 
atenderlo. Razón: Ca^ 
nalejas, 176.—Ferrol. 

SE TRASPASA fábrica 
chocolates. Razón en 
esta Administradón, — 
Santiago, 

SE TRASPASA Ultra
marinos, sitio inmejora
ble, propio matrimonio, 
informes; Concepción 
Arenal, 47-baio. — Fe
rrol, 

V A R I O S 

NECESITASE cocinera 
para familia reducida 
con' referencia, inmejo
rables condiciones. Lla
mar teléfono 1358. — 
Ferrol. 

ACADEMIA Conducto-
íes de Automóviles Fer
nando Rey. Enseñanza 
garantizada Rápida ob
tención de carnets. San 
AndréP. 164-1/— LA 
Coruña, 

SE NECESITA matri-
nlonio para arrendar 
unos bienes. Razón *n 
esta Administración. — 
Santiago. 

MARUJA PENA. Ense
ñanza de Corte y Con-
fección Sistema "Mar-
tT. Canalejas, 67.—Fe
rrol, 

SE NECESITA simen- , 
ta, quehaceres,. dormir 
dentro. Sueldo 300 pe
setas, María, 43.— Fe» 
rrol. 

Tarrasa, que debe sucumba* ea Riazor, aunque por la misma causa a que 
antes nos referimos pudiera ocurrir que el "once" deportivista sálica» más 
desajustado de la cuenta, con peligr0 de cualquier traspiés insospechado,, 

Va el Club Ferrol, a León, con las naturde» ansias de triunfo a las que 
responderán los leoneses con propósitos análogos. Y como d ambiente pe
sa lo suyo, pensamos en que ío más probabk «s que por esta veg no pros
pere d intento dd Club Ferrol. 

AaimiscQo "echa a andar" a Tercera División, en cuyo grupo primero 
Corapostela tiene esta vez doble representación: la ya veterana del Club 
Santiago y la dd Arenal, ascendido de Ja Serie A Regional por sus propios 
merecimientos. - Se le augura un buen papel a los do». De ésto solamente 
jugará hoy d Arenal, que se desplaza a Lugo, en tanto que d Santiago, 
que aplazó su encuentro con d Flavia por no estar todavía en condido-
nea d terreno de Santa Isabd, marchará a Pontevedra para jugar un amij-
toso con el titular. 

A l dar cuenta dd oomianao d» a Coinpetidón d« liga, saludamos muy 
cordialmente a toda la afición que fee nuestra página deportiva y íes de-
deseamos una temporada fetór. 

.. ALEE. . 

L a r e g a t a C O P A del 
G E N E R A L I S I M O , de la 
clase "snipe", disputada 

en L a C o r u ñ a 

i-ii i 
BUENOS AIRES, 14. — La C V 

misiión de Relaciones ds la Asocia-
dón dd Fútbol Argentino ha acep
tado, en principio la celebración de 
dos encuentros contra España. E l 
primero se jugará en Madrid en el 
mes de diciembre de 1958 y el se
gundo, de vudta, en Buenos Aires 
en el año 1959.--Alfll. 

Suscríbase si E Mi i l l f l 

Sí 
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L O T E R I A N A C I O N A L 
^ ^ ^ ^ 

L i s t a g e n e r a l d e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

MADRID. Xiu-r* Números y poblaciones que han resultado pre» 
miados «n ei sorteo de la Lotería edebrada en Madrid en ei día di 
hoy. 

PRIMER PREMIO dti 600.00Ü pesetas al número 4a775 (cuaren
ta y nueve mil setectentoa setenta y cinco), a Granada. 

SEGUNDO rxwZ.UO de 300.000 peseta^al número 39.034 (trein
ta y nuev© mil treinta y cuatro)., a Madrid, Bilbao, Alicante, Bar
celona, Burgos y Carcagentí. 

T E R C E R PREMIO de ISP.íX» pesetas al número 21.247 s( vein
tiún mil doscientos cuarenta y siete), a Cazalla de la Sierra, Andú-
¡ar, Granada^ Cartagena, Mdllla y Oviedo. 

Ayer, a las doce de la mañana, sa 
celebró en la bahía de Ea Coruña la 
regata para adjudicar la Copa dd 
Generalísimo. Tomaron la salida 14 
"snipes", con mar rizada y viento de 
ventolina. E l recórrido, triangular. 

Por mala suerte no ha ganado es
ta regata un' "snjpe" ferrolano, poes 
tanto el "Xeada" como el "Faro" 
¡navtpaibanj en destacada posición^ 
pero al llegar los "snipes" al Castillo 

de San Anión los balandros fenróla
nos quedaron varados y d "María"» 
conocedor de la ría, aprovechó- una 
ráfaga de viento para destacarsê  De 
todas maneras la actuación da los 
balandristas ferrolanos ha sido muy 
lucida. 

La elasifteación de la regata ha 
sido la siguiente: 

Primero, "María"> del R.C.N. de 
La Coruña, tripulado por los her
manos- García Tizón; segundo, "Coi-

telada", dd C.N.R,, tripulado por 
los señóres de Rubaloava; tewero, 
"Faro", dd C N R., tripulado por los 
señores Novás Torres; cuarto, '*Xea-
da"» del C-N-R,, tripulado por lo* 
señores Merino y Rivera; quinto( 
"Segaño", dd C.N.R., tripulado por 
los señores Padró y Pérez; sexto, 
"Brétema", dd C.N.R., tripulado por 
los señores Sanmartín Zubiri; sópti-
mo, "Ferrol", del C.N.R., de los se
ñores de Leira. 

J. Pardo Bedía 
M&UiCO QQ\ 

Ooosulta de 10 « I 

J:- s s n » o £ 
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Con ruego de publicación rcobi-
ihos dd Club Arenal la siguieme 
nota: 
' "Saliendo ai paso de la noticia 

inserta en E L CORREO GALLEGO 
confirmando el fichaje. de Femando 
Román Bello por d Club Santiago, 
acto llevado a cabo a las nueve y 
media dd viernes, día 13 del co-
rrknte, esta Junta Direstiva se com
place en poner en conocimiento de 
la afición en general lo siguiente: 

1. ° Que el citado jugador tiene 
suscrita cartulina con d Club Are
nal con fecha del "día anterior, o 
sea el 12, sin que para ello media
ra presión externa alguna «i inti
midación económica, 

2. ° Que si es derto d fichaje por 
el Club Santiago incurre en dupli- , 
cidad de ficha, castigado por la Fe
deración de Fútbol con la suspen
sión de un año, contado a partir c*©, 
la presentación de la segunda licen
cia, y multa al Club que hubiera 
dado lugar a ello con la cantidad 
de 200 pesetas, © inhabilitación para 
formalizar nuevo compromiso con el 
jugador, y 

3. ' Esta Junta Directiva censura 
el proceder del que hubiera daao 
lugar a ello, por estimar que es ira 
ado de mala fe, con plena mala in
tención y premeditación, 

LA DIRECTIVA.** 

u t u • i n i n i t i n m n n 

P E R S I A N A S 

PRECIOS ECONOMICOS 

I Fnttla HUI 1 
F E R R O L 

• I t # t # • ft'M'fri f i i < 1 1 1 # t • 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

Médico Cirujano del Boapit&l 
R A Y O S X 

Oonga. a.—Teléfono, 1383 
SANTIAGO 

PREMIADOS CON 9.000 PTS. 

4.319 (cuatro mrt treacientoe dieci
nueve), a Caríagenav 
8.646 (ocho mt sdsdmtm «tía-

rentó y seis), a Atxrante, Badajos 
y Sevilla. 

14.329 (catorce rail tresdeatos vein 
tinueve), a Sevilla, BaicdoíBa, San
tander, Murda y Madrid. , 
24.011 (veinticuatro mil once), a 

Santo Domingo de la Calzada, SAN
TIAGO, Baredoai.. Cartagetta y La» 
P aliñas. 
28.023 (veántlopho nüi vdntatré*), 

a Aimerfa, Barcelona, ORENSE, Car 
tagena y Fuengiroia, 

34.791 (treinta y cuatro mil ss-
teclentos noventa y uno), a pa» 
sajes, Barcelona, VIGO, Segoyie, 
Valiadolid y Madrid. 

37.860 (tpsinta y siete nkl ocho 
cientos senta) a Madrid. 

38.272 {treinta y ocho mil dos
cientos sesenta), a Madrid. 
Barcelona, Santander, Barcelona 
Murcia y Mieres. 

47.617 (cuarenta y siet-a mil 
seiscientos diecisite), a Madrid. 

53.854 (dncuenta y tres mil 
etcíjocientos dncuenta y cuatro), 
a Barcelonaj.-rCiíra. , 

CENTENA 

800 355 575 538 931 408 786 856 886 
753 871 775 349 220 987 464 189 190 
564 543 586 881 701 187 207 911 605 
893 

MILLAR 
806 968 737 683 605 478 620 870 986 
036 188 324 851 069 858 710 299 213 
217 932 134 077 263 196 855 941 467 
648 365 219 

DOS MIL 
552 313 616 396 760 950 904 515 886 
359 417 147 159 921 038 954 031 276 
240 926 918 179 937 732 273 597 451 
610 713 S77 399 

TRES MIL 
707 095 626 963 994 016 056 225 876 
578 593 795 639 867 858 273 818 345 
648 826 289 631 830 852 

CUATRO MIL 
236 607 633 517 574 983 201 641 087 
390 356 318 848 064 127 837 993.386 
140 568 585 476 258 369 088 344 528 
193 439 

CINCO MIL 
329 991 486 798 044 651 042 466 923 
797 995 054 967 242 613 298 299 122 
454 876 800 154 721 683 899 665 723 

SEIS MIL 
380 932 335 940 936 509 859 .373 044 
667 793 429 034 626 394 783 386 456 
916 501 150 076 298 786 706 143 118 
813 647 542 269 065 175 -

SIETE MIL y. 
002 687 855 703 524 516 068 551 775 
055 961 850 831 770 915 589 689 659 
346 289 267 106 854 973 144 951 137 
704 007 759 164 750 101 504 268 788 
695 

* S I O / V \ A 

ALMACEN DE CURTIDOT 

Cándido Rico 
Le oíreco: Cuernas tía lat 

mejore» marcad-Tinta^—Re
para dore*, —i Limpia metales 
ANIU w CepIUoa. am Oamujaa. 
Bayetaa — Oera a granel A 
dase extra. — CARTERAS CO
LEGIAL. .. . ' 

• Cuncepción Arenal, 21 ' 
Tdélono 2184 

E3 Ferroi dd OudUlo 

CASA SIBMA'$aqastaJ4«FERR0i «erva» 

br. ÜAHÍEL Z l 
M E D I C O C I R U J A N O 

del Hospital de la Pr ince i , de Madrid, ex-interno de 
los hospitales de París. Médico de la Armada. 

Cirugía del aparato diges tivo - Vías biliares - Proctolo 

gi'a - Cirugía. cardio-Vascular * Bocio. 

ó e n e r a l Franco, 120, !,« Telétono, 1687 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

OCHO MIL 
097 380 858 820 400 165 515 788 441 
090 393 110 357 583 189 447 608 898 
163 836 769 338 883 630 684 524 937 
064 494 

NUEVE MIL 
759 658 214 036 798 621 241 760 117 
421 062 260 958 331 344 612 429 554 
491 843 912 166 046 275 595 341 982 
450 101 

DIEZ MIL 
147 101 052 739 213 007 820 616 425 
788 433 678 743 509 823 860 249 943 
038 653 614 111 081864 707 157 193 

ONCE MIL 
371 183 095 645 420 616 413 214 318 
712 856 286 753'246 826 352 475 395 
107 794 112 551 342 027 849 493 

DOCE MIL 
188 102 827 735 160 343 .524 478 822 
936 141 546 222 765 033 832 761 552 
191 542 320 829 787 070 285 056 153 
105-267 447 215 861 

TRECE MIL 
712 855 747 911 153 638 630 009 061 
298 956 071 936 458 424 225 904 495 
374 869 418 921 114 393 708 127 846. 
866 259 850 159 

CATORCE MIL 
294 225 818 284 382 932 613 350 389 
149 232 973 608 600 254 060 0U 537 
877 755 179 383 2Í8 934 818 718 275 
107 344 696 468 391 524 050 037 100 
601 055 673 

QUINCE MIL 

634 035 030 722 063 632 046 499 163 
410 420 793 498 361 267 423 391 407 
027 663 045 884 851 399 008 761 575 

DIECISEIS MIL 
764 863 319 377 975 191 186 008 114 
828 985 619 111 859 528 208 357 450 
091 535 098 441 511 475 564 

DIECISIETE MIL 
651 972 907 017 137 606 743 659 095 
909 763 585 560 196 275 471 321 070 
587 614 803 804 933 999 434 

DIECIOCHO MIL 
689 854 163 660 776 986 437 70S 996 
022 604 966 531 167 182 43^ 513 669 
816 250 710 401 653 561 143 444 479 

DIECINUEVE MIL 
764 554 197 886 306 645 600 849 453 
845 956 995 844 839 887 316 450 328 
668 045 912 966 156 230 

VEINTE MIL 
155 277 244 602 514 846 733 735 944 
349 172 726 024 027 270 805 865 512 
584 934 851'430 143 042 937 129 316 
899 

VEINTIUN MIL 
969 837 056 952 869 269 977 733 007 
607 083 323 627 906 497 384 917 449 
273 09Í 185 

VEINTIDOS MIL 
620 622 089 211 023 812 923 557 936 
798 134 596 699 599 066 865 320 660 
340 120 

VEINTITRES MIL 
246 959 728 844 350 013 820 698 350 
379 191 659 181 945 110 381 164 902 
668 114 396 355 489 171 795 669 619 
329 024 228 982 406 800 

VEINTICUATRO MIL 
024 524 957 530 597 245 238 918 322 
121 480 599 389 693 562 856 803 214 

VEINTICrNCO MIL 
397 042 509 845 117 028 607 334 153 
443 851 648-923 126 584 846 076 688 
920 487 585 535 819 494 768 522 933 
517 514 261 243 

VEINTISEIS MIL 
9̂9 421 368 414 610 032 609 818 385 

857 303 022 117 257 813 477 397 481 
9̂9 421 363 414 610 032 609 818 385 

i! 959 001 933 300 035 
VEINTISIETE MIL 

álO 462 703 289 529 604 918 269 214 
073 463 029 526 430 020 248 817 501 
147 711 973 256 415 669 396 315 

VENTIOCHO MIL 
306 659 727 116 370 085 397 390 931 
261 880 724 913 493 056.472 706 852 
989 212 794 646 282 741 638 655 • 

VEINTINUEVE MIL 
112 128 174 239 839 702 145 587 447 
947 124 661 567 838 534 434 050 764 
410 432 729 220 659 885 089 304 398 
514 810 

TREINTA MIL 
305 448 909 233 743 136 105 895 795 
893 347 860 709 297 115 475 967 340 
068 776 970 992 502 585 869 388 052 
162 053 715 020 037 772 289 150 " 

TREINTA Y UN MIL 
653 758 825 355 720 458 091 339 358 
380 149 375 570 246 484 116 448 756 
320 Í12 860 249 603 921 281 150 863 
589 286 

TREINTA Y DOS MIL 

674 369 648 877 267 568 635 424 «fii 
647 983 506 757 902 316 509 180 m 
154 508 512 851 667 474 671 47j 

TREINTA Y TRES MIL ^ 
598 509 620 513 334 415 804 094 «5̂  
337 491- 221 834 132 379 219 510 497 
778 212 736 137 

TREINTA Y CUATRO MIL 
963 435 682 349 655 340 020 115 451 
034 867 285 122 613 898 242 714 m 
262 912 312 392 939 044 162 651 ?93 
300 795 

TREINTA Y CINCO MIL 
892 336 022 282 368 423 09? m 
585 645 573 760 940 903 611 261 448 
181 655 743 846 969̂  669 931 479 

TREINTA Y SEIS MIL 
640 534 505 006 666 594 643 082 772 
227 134 382 422 195 056 147 239 593 

TREINTA Y SIETE MIL 
406 244 009 323 908 060 332 399 994 
422 080 440 477 626 179 503 812 982 
682 678 135 700 493 302 482 870 

TREINTA Y OCHO MIL 
671 654 339 776 700 341 650 539 9iS 
995 460 408 121 688 685 793 071 003 

TREINTA Y NUEVE MIL 
585 132 784 727. 644 070 259 069 958 
018 518 017 885 654 061 737 708 348 
269 502 683 125 101 059 598 315 385 
719 581 312 531.605 

CUARENTA MIL 
978 177 109 044 000 664 731 992 768 
749 449 643 592 378 922 527 631 818 
926 378 .339 021 640 815 878 243 385 
309 397 013. 220 248 500 636 398 988 
571 

CUARENTA Y UN MIL 
943 432 620 178 091 898 114 904 317 
530 813 616 1 07 632 746 297 607 44? 
031 915 734 595 069 

CUERENTA Y DOS MIL 
460 655 201 059 504 512 918 943 204 
659 303 801 018 260 639 074 107 8J7 
363 342 065 034 401 854 957 7/3 IB 

498 371 
CUARENTA Y TRES MIL 

518 451 967 741 892 246 000 51'S 270 
400 137 795 167 230 496 884 870 601 
709 682 931 888 377 062 146 293 20fi 

CUARENTA Y CUATRO 
443 486 188 214 058 677 302 402 435 
986 98.4 083 439 007 103 624 091 595 
448 689 221 932 163 485 372 902 615 
223 ' 

CUARENTA Y CINCO MIL 
119 296 474 109 798 981 033 72? IP 
418 202 342 490 161 980 354 235 915 
274 935 320 130 677 829 365 974 998 
921 174 078 696 090 318 107 556 647 
436 363 150 884 

CUARENTA Y SEIS MIL 
572 120 175 549 890 284 121 862 711-
159 753 226 026 297 540 710 837 909 
009 989 263 221 894 143 920 685 489 
910 045 

CUARENTA Y SIETE MIL 
033 730 808 204 379 893 689 904 656 
630 750 088 720 604 563 467 178 665 
112 085 146 615 006 065 668 268 898 
426 555 866 230 248 446 

CUARENTA Y OCHO MIL 
096 032 341 670 687 559 709 858 821 
656 017 306 880 672 456 660 569 469 
031 531 458 003 867 691 
; CUARENTA Y NUEVE MIL 

245 788 771 526 997 534 899 737 437 
74 1 707 713 358 155 210 331 672 88Í 
103 248 013 250 541 102 095 632 

CINCUENTA MIL 
254 2 69 489 658 418 348 585 255 20? 
078 73 939 186 160 725 511 380 783 
953 369 770 906 413 835 359 871 31» 
416 425 993 407 151 

CINCUENTA Y UN MIL 
545 718 07t 061 048 342 681 602 53¿ 
778 708 103 020 549 001 575 348 88 • 
007 66T8I1 448 « 6 660 252 151 8 J 
655 053 155 627 315 343 194 224 13* 
765 784 250 295 

' CINCUENT A Y , £9^1^94 249 483 510 507 377 261 794 ¿g5. 
114 . 

753 739 483 51ÜOU/ >>' ^5 
918 650 857; 478 185 W> « 4 

473 992 477 197 603 765 267 891 
577 747 
473 992 
573 132 481 379 

aNCUENTA Y T R ^ ^ , 
164 475 091 275 970 493 153 9gí 
465 849 049 467 136 349 833 i¿ ^ 
972 418 603 222 901 754 778- ^ , 
004 901 „ , Af 00 MIL CINCUENTA Y CUATK g o88 6l7 
928 270 911 8 1 * ^ ? ™ 10 
427 185 499 068 432 770 4lJ 
590 836 043 293 451 355 943 
157 500 , v r\HCO MIL ' - CINCUENIA Y CINCU 52 
631 671450 044 997 104 837 3 
849 534 901 681 642 614 ^ ^ 
664 459 470 746 093 159 
.848 872 262 «EíS ^ 

CINCUENTA Y ¡¡(.5 329 538 
309 489 951 160 J ^ j ? , 838 855 
954 560 212 672 083 097 
251 068 075 014 556 MIL 

CINCUENTA Y S I J ^ ^ 386 
220 873 494 ^ fj6 249 J6 ^ 3í7 
633 583 741 6 9 347 416 ¿ 0 470 473' 
457 696 250 819,395 663° _ 
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.REGISTRO CIVIL 

Nacimisíios. — María Consuelo 
Ba» Sueirás, Santiago López Quin
táis, Ana María del Carmen Anca 
Coya, Miguel Amancio ^Otero Váz
quez y teté BELLQ Í-ÓP62-

Matrimonios. — Manuel Antonio 
Arias Leirado con Marina Juaua 
González Díaz. 

Defunciones. — José Fraga Cam
ilo, de 62 años. 

Durante esía semana estarán 
abiertas desde las nueve y mc' 
uia Ijasta las once de ta nociie 
las farmacias de don Justo Mar-
tuiLz Magar.nos, Calderería, 2; 
uuao, Bermeju Martínez, Huer
tas 10, y Farmacia Vaamonde, 
QíiBerai Franco, 25. 

E S P E C T A C ü L O £ 

MJ¿TROPOL: " T r a m p a de 
ftetro".— 3. Mayores. 

SALON:. "Lili".— 2. Jóvasies. 
CAPITOL: "Un revólver so-

titar.o".— 3. Mayores. 
VAGO: "Sinuhé el egipcio". 

3 R. Mayores, con reparos. 
'^VENIDA: "El sueño anda

luz".-— 2. Jóvenes. 

Mañana, lunes» a las 8' do la tardo 
celebraxá sesión el Pleno del Ayunta-
roiento^ qu¿ ha coavoc do ei A-calde, 
don MaBii-J Lucas Alvaaiez. 

Los asuntos de que ííratóíáa son 
ios siguientes: 

Oa¡r cueola de una comunicación 
del Director Gen-rsl da Régimen Fis» 
ced ds Sociedades y Coiporacioníis, 
por ia que se ponen rep -ros ai ¿a siv-
ptemenUcion de ci¿d:to por seis nu-
llon-s de ptsetas d-l Piesupuesto Ex-
traordinaao apiobado por Ord-n Mi-
niJterial de 26 de diciembre de 1954. 

Acuerdo de ia ComW'ón Municipal 
Permansjit. sob.e bloqueo de d-'Ur-
minadoü cxédiioti para cubrir el dé
ficit que arroja 1.! liquidación del ^re 
ííupuesito d£i año aiuonor. • 

Cuentas del Pr-supuesío y del Pa-
trimomo correspondí, ntes al pasado 
eje-rcicio. 

Estado de los expedientes sobre 
md'i'mmzación por desaloje y <b ex
propiación para apertura d; las Ca-
üei dsl Doctor Teifeiro y General Par 
diñas (Ent:ecarreteras y Caíle|ón de 
Matacanes). 

Oferta de pr-cio con motivo de re
querimiento hecho al efecto a un pro-
pi.í rio de la Caite D. en expediente 
á¿ expropiación. 

m l m 
Ka salido para Barcelona, en den-

de asistirá al V I I Congreso Inter-
naioional de Cirugía Ortopédica y 
Traumatología, al que llevará la. re
presentación de la Facultad de M;-
diciua dé Santiago, el catedrático y 
decairo de la misma, Dr. D, Angel 
Jorge Echeverri. 

r 

I i M t í c i N l E R O D £ C A M I N O S 

Ayer tarde, en Compostela, falle
ció coníortacio con los Santos Sa
cramentos y la Bendición Apostóli-
cu de su Santidad ei limo, señor 
don Ricardo Suárez Blanco, inge
niero de Caminos y director jefe de 
la Primera Zona de. la Red Nacio
nal de Ferrocarriles. 

Ei finado había nacido en Ovie
do y desde su juventud se destacó 
por „ su exuaordinaria inteligencia, 
envidiable carácter y bondad de co
razón; 

Cursó la carrera''de ingeniero con 
excelentes calificaciones y desde los 
primeros años, de sus actividades 
profesionales se captó la admiración 
da sus jefes por su privilegiado ta
lento y capacidad de organización y 
eficiencia en las obras a él enco
mendadas. 

Su trato era exquisito y afectuo
so. Sus virtudes humanas intacha
bles. Era iodo un caballero. Su vida 
Cristina fue modelo de excejentespa 
dres de familia y ejemplares espo
sos. 

Sus subordinados le querían co
mo a un padre. Porque para to
dos tenía palabras amables y sonri
sas bondadosas. Su muerte significa 
eara la Renfe una pérdida muy 
grande, ya que don Rífcardo ^esía 
puesto todo su talento, su vajer y 
su tesón al servicio de esta obra 
de interés nacional. 

, Su cadáver fué amortajado con el 
Hábito de San Francisco y saldrá 

. hoy a las cuatro de la tarde, de ía 
estación, vía Madrid, en donde re
cibirá respultura el lunes próximo. 

A su desconsolada esposa doña 

V V W U V V W W W V k 
Marít. Caamaño Loper-Villanueva, a 
sus añigidos hijos doña María Isa
bel, don Ricardo y doña María Paz, 
expresamos nuestra sentida condo
lencia, deseándoles santa resignación 
cristiana en esta amarga hora, mien
tras elevamos al Señor una oración 
por el eterno descanso del alma 
del finado—P. ' I . 

Partos y enfermedades tie 1» 

Utamira, 3.—Teléfono, 120» 
Santtaero de compostela 

i m r g í c o 

á e S a n L o r e n z o 
ISJJ SANTli\«Ü l>Ji GALICIA 
Directores: tíos profesores ;é 

la Facultad de Medicina 

Dr. ANTONIO DH TA RÍVA 
Dr. Alsina Teléfono, 1125 
Sanatorio Teléfono, 100» 
Dr. Martines de la Klva, 1424 

Instancia é̂e varios profe&Oires. de 
la Banda <te Música, Ruegos y Pre
gunta», 

QUEJA DE VECINOS 

Hemos recibido la razonada queja 
de una comisión de vecinos. Ru;gaa 
que ss dicten los oportunas órdenes 
para' retíraar de la Calle de San Cle
mente el depósito que anteriormente 
estaba situado m un lugar del Coto 
tío Santa Susana. 

E L DISCURSO D E APERTURA 
DEL CURSO EN L A UNIVERSI

DAD LITERARIA 

Está encargado de lee? el discurso 
académico en ía ceremonia d© la 
apertura del curso en nxiestra Uni
versidad; el decano de la Facultad de 
Ciencias, don Ignacio Ribas Marqués, 
que versará sobre el tema "Avances 
en las investigaciones de los alcaloi
de» de papilionáceas". 
NUEVOS PARROCOS PARA L A 

DIOCESIS 

- Entre Î s nombramientos <te pá
rrocos para la Diócesis, como coa-
secuencia del Concurso General de 
Curatos, figuran los siguientes: 

Do Santa Eulalia de Oza, don 
M- Castro Ozores, que era Regente 
de la de Post marcos. 
De San Juan de Ro, don lesfc 

Campos Filgueiras, que era párroco 
de Vilar. 

De Monte, don Josó María Bafea-
to, que era párroco de Restande. 

De San Orente de Entines, don 
Valentín Bretal Boo, que era pá
rroco de Urdilde. 

De Marrazos, don Gabriel Lema, 
quo era párroco de San Juan de Fe
cha. 

De Artes, don Julio Girón Astray, 
que era Coadjutor de Ca rreira. 
A TRES ESTUDIANTES L E ROBA-
* . RON LAS CARTERAS 

A tres estud-antesi de una Pensión, 
según d.nuncia que presentaron en la , 
Comisaría de PoJlcía, le h;n sustraí
do de las habitaciones las oarteras, 
que, en total, contenían alrededor de 
mil quinientas pesetas. 

Escribir indicando número 
de pulsaciones, estudios rea
lizados (taquigrafía, bachi
ller, etc.), al Apartado 26, 
santiago," 

E L JUGADOR CARRACEDÜ SE 
LESIONO EN OVIEDO 

E l jugador Carr.ic:do, guardameta 
del Oviedo, en un partido de entre
namiento ss lesionó un brazo, que le 
fué escayolado. E>'te excelente depán.-
tista santiagués es espirado en Santia
go para ser sometido a conat'U mé
dica por un especialistâ  

LA% OBRAS DEL CIRCULO 
MERCANTIL 

En este mes quedarán terminadas 
las obras del inmutbte que ocupa el 
Círculo Mercantil. La Directiva sufe-
ray-ará el acto con una comida de 
confraternidad. 

EN AVION SALIO DESDE LABA-
COLLA PARA MADRID E L SUB
SECRETARIO DE GOBERNACION 

En el avión de Madrid, que saK6 
ayer por la mañana del AeropuectO' 
de Lab icolla, se trasladó a ía capi
tal de España, el señor Rodríguez de 
Migu-l, Subsecretario del Miniitorio. 
de la Gobernación, qu3 había llegado 
en automóvil p.o"cc«linte de La Co-
ruña. 

EXAMENES EN E L SEMINARIO. 
MENOR 

Lor días señalados para los exá
menes de Ingreso, en la convócalo-

del anterior 
Jia de septiembre, son el 23 y 24; 
para los de Incorporación (Ense
ñanza, Libre), el 25 y 26, 

Los exámenes comenzarán a las 
djez d§ la mañana. 

E l plazo de inscripción de ma-
ttícula terminará el día 20. 

Los alumnos que soliciten el In
greso por primera vez deberán pre
sentar, en d momento de efectuar la 
inscripción, los documentos siguien
tes: Primero. Solicitud de Ingreso, 
suscrita por el interesado y dirigida 
al M. L Sr. Rector del Seminarlo 
Menor do La , Asunción Segundo. 
Certificación de Bautismo con nota 
de Confirmación. Tercero, Informe 
de buena conducta expedido por el 

, párroco. 
Los alumnos que picnse¿ cursar 

como internos durante el año acadé
mico 1957-58 deben ponerlo "en co
nocimiento del M, I, Sr. Rector, 
por carta dirigida al misrao, antes 
del 20* de «eptiembre, 

ES dia de entrada para todos se
rá el 27 de septiembre 

SE APLAZA E L CONCIERTO D E 
LA BANDA MUNICIPAL D E 

MUSICA 

Por tener que concurrir la Banoa 
Municipal de Música a las Fiesias 
Patronales do Villanueva de Arosa, 
queda aplazado el concierto matinal 
que habría de interpretar hoy/ en 
la Alameda, hasta el próximo jue
ces, 19, & las siete y media de la 

4ard« 

PETICION DE MANO 

Por doña Josefa Lourido de Gago 
ea representación de sus padres los 
señores de Lourido, y para su her
mano' don Camilo, industrial en San
ta Eij£enia de Riveira, ha sido pe
dida " los señores de Fernández 

¡ m m m m m s . i 

LA PEIJCULA D E L MAXIMO 
E X I T O E N LAS -PANTALLAS 

. D E TODO E L MUNDO--

UN MILLON DE DOLARES, ILICITAMENTE ADQUIRIDOS, VALIERON A S U 
POSEEDOR. EN VEZ D E LA FELICIDAD ESPERADA, CUARENTA Y OCHO HO

RAS DE ANGUST-A V srvHPESALTO,.. ' 

EL F I L M QUE, CONSAGRO A 
LA DELICIOSA "ESTRELLA" 

L E S L I E C A f t C M 

Y QUE HOY E N FUNCIONES 
D E 3'30 - 5l30 - 7'45 y lO'éS 

REPONE LA PANTALLA D E L 

J O S E P H T T B E S A COHEN WRIEHT 

f 
o í a s e t o a 

ASIDREWSTO 

LAS PENOSAS VICISITUDES DE UN LADRON, DESCRITAS CON UN V m i S M O 
IMPRESIONANTE, EN UN F I L M ' DE ACUCIANTE INTERES POR SU EDIFICANTE 

- ' ' - E IMPREVISTO DESENLACE 

(PARA MAYORES) 
A las S'SO'- 5'30 , 8 y 11 

H O Y : E s t r e n o d a e x c e p c i ó n 

SOBRE LA PANTALLA D E L 

l E T l I T O P O I L 

(Para todos los públicos) 

5 . s 

ETROPOL 
H O Y 

A las 3'30, S'SO, 8 y 11 

E s t r e n'a 

"TRAMPA DE ACERO" 

Con: Joscpt, Cotten y • 
Tsresa Wrigü 

(Mayores) 

HOY: Gran Exito 
S'SO * 5'33 - 7'45 y lO'éS 

La más maravillosa y cau
tivadora historia de amor. 

" L I L I 

Lesli'3 Carón - Mel Ferré: 
Jean Fierre Aumont J» 

.1 
S (Tecnicolor) (Menores) V 

5» 

Mayer la mano <íe su encantadora 
hija Is^b^l. 

Entre los novios se cruzaron los 
regalos de rigor y,la boda quedó 

concertada para fecha próxima. 

I If. Iiüio f l i l i l í 
el l i a n m M 

Vida Religiosa 
LAS SIERVAS DE MARIA 
CELEBRAN UNA NOVENA 

La Comunidad de Siervas de Ma
ría, vienen celebrando una solemne 
novena dedicada a su excelsa Madre 
y Patrona, la Santísima Virgen de la 
Salud. 

El día 15 festividad de Nuestra 
Señora d© la Salud, habrá misa a 
las ocho y nueve. En la misa de 
nueve tendrá lugar la Comunión ge
neral. La Misa solemne a las once. 
Por ía tarde, sermón a cargo del 
Rvdo, don Jaime López Ramón, 

EÍ día 16 se celebrará una misa, 
a las nueve, por los bienhechores de 
la Comunidad. 

Estos cultos se ofrecerán por las 
intenciones de las familias devotas 
do la Santísima Virgen de la SaluJ, 
que contribuyan con sus limosnas, 
y por la paz del mundo. 

Desde el día 14 a medioiia y to
do ©I día 15 pueden los fieles ga
nar indulgencia plenaria cuantas ve
ces visiten la Capilla rogando por 
las intenciones del Sumo Pontífice. 
IGLESIA CONVENTUAL DE SAN 

FRANCISCO 
Por estar la Comunidad de Ejer

cicios, los cultos vespertinos de hoy, 
domingo, se trasladan a ta capilla de 
la Tercera Orden Franciscana a las 
siete y media de la tarde. 

TERCERA ORDEN 
FRANCISCANA 

E l próxima martes festividad de 
la impresión de los sagrados ¿¿iig 
mas en él seráfico Patriarca San 
Francisco de Asis, se celebrarán en 
la capilla titular solemnes cultos. Al 
final habrá toma de hábito y pro
fesión para todos ' aquellos que 
hayan sido admitidos. Se ruega a 
todos-los hermanos terciarios la asís 
tencia con cordón y escapulario. 

Sr. h m m & m m 
Suspende su consulta hasta el 
día 22. 

¡ P o r s i l a s m o s c a s ! 

Formamos inmensa mayoría los que no tenemos ei menor 
adarme tle entomólogos y por eso abominamos de las moscas y 
otrps dípteros q«ie coas-̂ usen ta molesta plaga de ía actual esta
ción. Uno comprende que para todo hay ahejúa y se explica que 
algunos señores tengan la ocurrencia de perseguir insectos para 
coleccionarlos después «n un álbum. A:, fin y ai cabo, no dejan 
rte entablar contra tilos una encarnizada lucha., disfrazada por el 
deseo de perpetuarlos después. Pero el entomólogo es siempre, no 
hay que olvidarlo, amigo de tuda esa familia del zumbido, de ia 
mosca que se baña en ei café con leche cuando estamos a punto 
de tomacLo; del mosquito, que nos chupa la sangre apenas nos ve 
en el lecho y lanzánoose sobré nosotros en picado en minúscuia 
imitación de aquel avión "Stukka" que hizo furor en la pasada 
guerra mundial. 

Contra tas moscas y toda su ralea lo primero que se inven
tó fué el manotazo Luego vinieron Jos "dedetés" y otras compo
siciones químicas dedicadas a stf exterminación. Pero todas las ar
mas que se inventen para ccmbatiües parecen insuficientes y la va-
xiedad de insectos sigue riéndose de nosotros, a unos paseándoles 
en forma de pulga por entre £a camiseta y !a pié, a otros corrien
do por h. redondez de una cabeza monda y lironda y a otros 
incordiándoles de mil. maneras distintas. 

A los insecticidas tenemos mucho que agradecerles, porque en 
cuanto echamos mano de cus. «quiera de sus fórmulas, el mosco
neo cede notablemente, Pero si uno se confia más de la cuenta, 
vuelve la molesta ofensiva, en la cual se distinguen especiamen-
t* los cínifes, procedentes de pozcj negros y charcas. 
Aunque parezca que ño, en Santiago hay todavía mucho pozo ne
gro, mucho escape' de aguas residuales y alguna que otra charqui-
ta, que son, como es de suponer, motivo para que se formen en
jambres de moscas y mo$quUos>E| Director dteí periódico nos pasa, 
para incluirla en esta sección, una carta que sobre dicho partten-
cuíar acaba de recibir y de la cual extraemos íos siguientes párra
fos; 

"Muy señor nuestroi Ee rogamos con mayor respeto que, ^ 
si usted k» cree oportuno, haga púbüco-estas líneas en el diario " 
de ai digna dirección recomía dando un poco más de víglíancia 
a ia Guardia Municipal, para que haga una excursión por el ca
llejón que, partiendo de la Cruz de San Pedro, sobe el monte de 
la Almáciga en cuya entrada existe una verdadera laguna, moti
vado a la salida de aguas sudas que manan, ai parecer, de unas 
cuadras. Es un verdadero vivero de moscas y otros Insectos, muy 
peligrosos para ia salud pública, además de sus malos olores, que 
ponen en peligro la sa£ud de los v¡cínos, en especial de ios niños que 
tanto frecuentan la calle." 

Trasudamos a ta Guardia Municipal el anterior ruego y, sin 
paramos a pensar en qué ©tros puntos de la ciudad ocurre otro 
tanto de lo mismo, le recordamos también que ía calle de Pítelos 
es otra de las cloacas urbanas por las que a la fuerza tenemos 
oue transigir. 

-Decimos todo esto.., ¡por si las moscas! 

JOSE REY F, AL VITE • I 

SEPTENARIO DE LOS DOLORES 
GLORIOSOS 

E l lunes dará comienzo en ""San 
Agustín el Septenario de los Dolores 
Gloriosos de la S. Virgen organiza
do por la Congregación de la Bue
na Muerte. E l ejercicio se hará cu 
las Misas de siete y media y nueve, 
y por la tarde el acto solemne con 
Exposición Mayor de S. D. M. a las 
ocho. El domingo, 22, será con pre-. 
dicación. 

H O Y 
A.las 3'30 , 5'30 - 8 y 11 

- Grandioso Estreno 

«'UN REVOLVER 
SOLITARIO" 

Anthony':Qu¡nn 
Katy Jurado 

(Mayores), 

H O Y 
A las 3'30 ,.5'30 - 8 y 11 

.Cinemascope 

^'SINUHE EL EGIPCIO" 

(Color por De Luxe) 
Edmund Purdon 

Jean Simmons 

(Autorizada para mayores) 

La pantalla triunfal 
HOY: A las 6 - 8 y U 
Luis Mariano 

Carmen SevU^a 
E n 

" E L SUEKO ANDALUZ," 

.{Para todos los públicos) 

HOY: Gran Infantil 
;iLUCHAS SUBMA~ ":TA3' 

ü t i 
En la mañana de ayer falkaó cns-

tianam nta después de larga enfer
medad, qxie , soportó con ejimpiar • re
signación, doña Dolores Conde Ber
nárdez, viuda del Guardia de la Poli
cía Annada, don Manuei, Mato Mon
tero, recunt-imente fallecido. 

La finada era hermana política de 
nuestro estimado amigo ei empleado 
de U Adminásteoion de EL CO
RREO GALLEGO y "La Nochí", 
don Francisco Quinteiro Noya, ti qua 
hacímos pre-eote el más sentido pé
same, ' . . t 

R e a n u d a l a c o n s u l t a 

a p a r t i r d e l p r ó x i m o 

l u n e s , d í a 1 6 

itiio i l i p 
Director; 

Julio íernáücez íiemández 
MEDICO -» CIRUJANO 

, Partos y eníenuedadess de 
la oiujsr 

Consulta; Rúa tíci ViHar, 19-2.» 
Huras: D e i g a g y t í e í a e 
SANTIAGO Telúí'iüo 1825 

Suspende su consulta 
hasta nuevo aviso* 
por su viaje al extranjero 

OÍROeiA GENERAL 
B A Y O S X 

Hórreo, 7-1/» Telf. 2222 
Domicilio: Telf. 1266 

SANTIAGO 

mmim m\m 
i . iiíllliO jif 
li lUüi 

Tal vez por efecto de una sobre
carga, a las nueve de la noche, de 
ayer se incendió el transformador 
de energía eléctrica existente en el 
barrio de „Sar. Las llamas tomaron 
rápido incremento en ja antigua ca
seta de m..dera, alarmando al vecin
dario, aunque en realidad el peligro 
de mayores consecuencias no existía 
prácticamente por el hecho de estar 
el transformador aislado de las vi
viendas. Sin embargo, en poco tiem
po quedó destruido, motivando el 
apagón de la calle de^Sar. También 
fué causa del apagón observado en 
toda la ciudad' a dicha hora, medida 
preventiva adoptada por la central 
de penosa para que los bomberos 
santiagueses, con el subjefe señor 
Carril, pudiesen actuar a base da 
extintores espuma, en previsión de 
graves consecuencias para el perso
nal a sus órdenes. 

En el lugar del suceso se personó 
el director gerente de Penosa en 
Santiago, señor Murías, con el capa
taz delineante señor García y el ins 
pector de Ios-Servicios de Abonados, 
señor Mendoza Gui<ián. 

Anoche no fué,posible restablecer 
el senvio eléctrico, en el sector de
pendiente ik'í transformador sinies
trado, esperándose " que se consiga 
en el día de hoy. 

olíí i i l i íeisfa 
i [illa 

R e s o l t ó m u e r t a u n a 

m u e r 

MUROS, 15. — (Por teléfono, dte 
nuestro cbirresponeiajl, M, Pairada). 

^Un coche de Noya, llamado > "El Fo. 
rrefcno", cuando ma¡vb,4>a casgado 
de romerois para la fiesta de Nuesíra 
Señora de la Barca de Murgia, e» «3. 
lugar'llamado V-.nguá». dai Ayuniac 
miento de Camotâ  pos' .uoe arería 
sufrida volcó el cóche. rasurando uaa 
señora roiverta, / cuyo aombr» po; d 
momento se desconoce y vsrkM hsrk 
dos, £1 suceso ocurrió ayer tañie. Aco-
pU iremos deíaílcs en csuanio podwnos 
informamos dcbidaiment». 

Suscríbase a 

E L COFREO GALLEGO 

c a d e m i a c a 
CARDELA L PAY A, 6. — SANTIAG O 

CAHRERA D E COMERCIO (Peritaje y profesorado MercantU) 
INGRESO BANCA * CONTA BIL1DADES - MATEMATICAS 
TAQUIGRAFIA Y MECANUGRAFIA (máquinas de oficána) 
IDIOMAS (Inglés, Francés y Alemán, con auxilio de discos) 
INGRESO ESCUELA PERIT OS INDUSTRIA1.ES de > m 
CLASES DE DIBUJO LINEA L y CULTURA GENERAL 
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Y (VII) los secretos de París en pocas plata 
El traje sastre de Jacques GHffé 

Por María de! Carmen Sarríón 
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Jacques Griífe lo propone: Et 
traje chaqueta 4argo y aljusado, 

El los ha definido como "vesti
dos-estuche" y son- realmente en
cantadores: las chaquetas-estu
cha dejan ver treinta ŷ  cinco 
centímetros de falda que va a 
cuarenta centímetros del 'suelo. 
Con sus grandes bolsillos, su, den 
ble botonadura y sus buenos 
hombros mbntados hacen que el 
cuarpo quede transformado en 
algo fino y delgado que poco o 
nada tiene que ver con la silue
ta de la mujer de pasadas tem^ 
poradas. 

ABRIGOS "OVOIDES" 

Impera la línea "ovoide", an
cha y un poco recogida por de
bajo. Llevan cuello en forrna de 
Chai o echarpe de piel que cmau 
ya Ip propone Christian Dior, 
recuerda a Molineaux. 

Otro tipo de abrigos. Los gura 
van bordeados de una ancl-'a ban 
da de piei. 

Y un abrigo azul. Con un ex
traño volante que recuerda la 
primera postguerra. 

r VESTIDOS DE COCKTAIL 
"CHEMISES" 

He visto Chez Jacqueg Gviíti 
varios modelos de vestido de 
cocktail. Unos son tipo funda, 
tvn el talla bajo y casi entera
mente bordados. 

Otrcs también tipo 'funda" 
t< instante de esta temporada, de 
cvepó drapeados alto y sujetos 
por una cinta, o lazo. 

Y unos que Jacques Grifíe lla
ma "Chemises". Van provistos de 
dos tirantes y a la linsa^ fluida 
d.3 la "Funda" le añaden cierto 
estilo completamente recto. 

He visto también vestidos y fal
das, "dobles" y otros provistos de 
"panlcrs". Y vestidos de noche 
cortos, muy cortos, y otros, en 

- centraposición, muy largos. 

E L VESTIDO "DE LA SUERTE" 

Jacques Griífe presenta caaa 
ano su "robe porte-bonheur", su 
vestido "que trae suerte"... Este 
ano 'está confeccionado en ter
ciopelo "frisson", color perla-
gris, va drapeado alto y es Do-

n to como una nube. 

SOMBREROS' QUE SIENTAN 
B I E N 

; Esta es la principal caracterís
tica de los. sombreros deJacques 
Grille y en general, d3 todos los 
de esta temporada. En eso todos 
loa. .creadores se han puesto de 
acuerdo. 

Los sombreros de Jacques Grif
íe llevan como casi único adorno 
las plumas, pequeñas, estratégica-
ifíeñte dispuestas, que se parecen 
un tanto al propio flequillo de un 
peinado , y que se apoyan sobre 
la frente. Se llaman "entetés". 
Cubren por completo la cabeza, 
entran perfecttaiiente y se aco
modan a ella. Y sientan muy 

" bien., •.-

MAGGY- ROUFF; "IGLOO"" 

"Igloo" e-s el exótico hombre 
dei moaelo de Maggy Roufí que 
máo ha llamado la atención en
tre' sus creaciones y que da el 
tono del estilo que marca su Co
lección 

"igloo" es un traje de tarde 
realizado en lana azul pálido. La 
línea del busto es larga y &sti 
combinada con un esbelto rebor
de E l busto termina con un cin-
íurón de ocho centímetros de an
cho con la hebilla a un lacio. La 
silueta del modelo hace revivir-
las modas de los "felice vemtes". 
En ella se íja inspirado precisa-
niente Maggy Rouff y ha seguido 
las directrkrss de 1.925 apücándo-
ías a su estilo personal. Zapatos 
Charles IX, tirillas en el empei
ne, sombreres VClochés". trajes 
úe cocktail y de noche estilo Do-
Uy Sisfórs... 

JE-IN PATOU: TRES PIEZAS 

Jean patou ha creado cíipeciai 
•entre los '•conjuntos". Las más 
destacados son los "tres piezas"; 
integrados por un vestido "fun
da", un chaquetón de manga ja
ponesa formando grandes boíá* 
líos au^ tenainan en anchas tí-' 
ras alx&onadas en un extremo, 
y un remate en piel de gato sai* 
va je en forma de gracioso capu
chón anudao al cuello. El descri
to es el prototipo de ios "tres níe^ 
zas" y Patou lo denomina sim-
piemente "Capuchónl'. 

vos .es el lujoso abrigo, delicadí
sima combinación de piel de vi-" 
son y de astrakán, de línea seye-* 
ra y recta. 

Los trajes de noche suntuosos 
realizados en bordados de oro y 
plata. 

JEAN DESSES:" E L R E Y D E 
LOS* TRAJES DE NOCHE" 

Jean Desses este año, se íja de
dicado casi exclusivamente a los 
trajes de noche. Con sus varian
tes de "Cocktail" y de. fiesta en 
general. Uno de los modelos más 
bonitos es un elegantísimo trajs 
de noche realizado en encaje de 
Venecia sobre fino raso. E l enea* 
je es dorado. E l traje termina 
con un polisón bajo y una pe
queña cola rematada con flecos. 

"Adén" es un iraje de Basta 
en tweed negro, aisemio es
pecialmente para SPT llevado 

con confort. 

Otro: una "funda" de seda ne-» 
gra con efecto de talle alto y su
jeta a los hombros por dos finos 
tirantes, 

G U Y L ARO CHE: "PRET £ 

PORTER" 

Todas las creaciones de . Guy 
Laroche son muy ílevabíea. Y eso 
es aigq que una mujer por muy 
elegante * qué sea siempre agra
dece. Sus vestidos son • sencillos, 
camiseros y ablusados. Tiene al
gunos conjuntos de pantalón y 
blusa camisera que 33 llevan 

siempre con un ancho abrigo cla
ro, y ios abrigos, distinguidos y 

frágiles gracias al sabio corte del 
modisto. El que más me ha gus-í 

: tado ha sido un abrigo de tafe
tán para tarde, con doble boto

nadura en la parte del cuello. 
Grandes botonse y bolsillos verti
cales! Completan la línea '•el an
cho vuelo de la espalda y el 
gracioso cuello leva y un poco 
levantado. 

COCO CHANEL; CLASICO 

La creación para la témpora-
da 58 de Coco Chanel han sido 
I03 trajes sastre clásicos: chaque
ta recta y falda cómoda que per-í 
mite ©i paso. Y en general la lí
nea "clásica" e»,,la que-manda 
en sus vestidos y abrigos. Rectos 
sin demasiados adornos que dtóH 
traigan la sobriedad del corte. 

Una novedad agradable: los bo
leros CLíanel los han realizado 
con grandes pinzas y frunces en 
la espalda. Siempre en colores 
clave: negro, rojo, azul, 

* MÁDELBINE DE ROiUCHs 
CAMISEROS 1 

Chejs Madeleine de Rouch el 
"camisero^ tiene lugar de honor. -
Las faldas con pliegues janos!. 
Los cinturones de piel son la no
ta complementaria e imprescm<= 
di ble de la moda creada por Ma
deleine de Rouch para <ú invier-; 
no de 1.958. 

Los abrigos adornados con piel.' 
La "vedette" el visón. Lo más 
nuevo: un abrigo negro de lana 
cuave recto y ancho con esclavi
na bordada de visón. Él cuello 
alto y redondo recuerda la si-
luta rusa E l abrigo y la escla
vina van forrados de seda roja, 

TailJeurs en Principe de Gales 
de todos los tamaños, marengo, 
gris y beig. 

P I E R R E BALMAIN; "LA M U J m 
SIEMPRE BONITA" 

"La mujer siempre bonita" es 
í slogan de Balmain. desde hace 
varias temporadas, Y sus Coleo' 
clones responden a esta idea. Sus 
creaciones siempre est'án espertal-
menté concebidas para hacer más 
bella a la mujer. 

Los efectos de capado las capas, 
propiamente dicha "siguen en pie 
no auge en las Colecciones de 
todos los "grandes" de París con 
Dior a la cabeza Balmain reali
za sus capas y abrigos siguiendo 
la líneá "Nuevo" muy parecida 
á la "Huso" de Dior. Sus moti
vos de inspiración recaen tam-
bién en los años "veinte". 

Abrigos 7/8; P/10 o largos. 
(PASA A QUINTA PAGINA) 

Ji Cada mujer es un anuncio viviente üe si misma. Unos 0/05 femeninos van preoonando mr í« calle la espirítuaUckid, la temm 
S ra'o lo qus d& soñadior puede caber en el bello seseo. Nadie meior qua las mujeres sabe sacar al escaparate de sxi$ /accione^ Q • 
ij su motío de andar, pongamos por caso, lo mejor die su carácter, para eterno redamo del hombre que pasa por su íadó, ' 
¡b • Pero m les basta y han aprendida tambUn s&rvir 0s -Enmelo para ei comercio o para el de porte o el türismo. Si no se íraía * 
i« de una malsana phardía-e—que mu^o hay--- resulta agradahte enterarse a través de la atra^tÓii de urm bel^sa qúe hay una Se'' ' 

mana internacional del Cuero que presentáoste trqje plateado M jotera fía, Q irnos c ^ 
en. los que es favorita Scarlett y oris, • - ^ • 

i; Del viaje del Sr. ÜLLASTRES a Viena j EVOCACION DEL PASADO 

Comercio, moniSiro uuruuu üU(Mre§t. fotografiade 
entrevista con el ministro de A suntos Exteriores austríaco, Leo* 
poldo Figl, al que visitó en su r. eolejite estancia en la capital de 

Austria, 

¿iiiiiiiimiifiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim Hiiisfiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiffiiiiitiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimintm 

I C R U C I G R A M A 

JACQUES HEIM: VISON 
ASTRAKAN 

Y 

diez . Jacques Helm domina la 
elegancia y ia santuosidad. Uno 
de ios modelos más represéntala-. 

"ÍIí Jí!!JJíS»í»SJ» 

0000 

niente a otra: S 
• —Ahora' estety completamente se- « 
gura de que mi maiido so casó con- ¡S 
migo por mi dinero. S 

—Entonces te habrás dado cuenta S 
de que no es tajj tonto como rae S 
decías. . « 

ERROR FAtAt. 

E l marido exclama; S 
—¡Santo cielo! He coaifandido la S 

botella del vino con el fraseo del ¡2 
D. D. T, 5 

-~¿Y has bebido D. D. T.? S 
—Ño. Me he dado cuenta a íiem- E 

|H>. Pero h* emborrachado a las 5 
moscas, ~ 

F E A i 

3 HORIZONTALES: 1— Parieale. 
5 Ajustado a peso y medida. 2.— Yer-
S no cíe Mahoma. Opereta de Guridí. 
S 3— Uuso, aaííumhre. Desi ̂ -ncía 
S verbal. 4— Predicadora. 5— Con-
S sonante del silabario sánscrito. Nai-
5 pe. Forma plural del pronombre, (>. 
¡S Cerveza inglesa. Forma del pronom 
S bre. Nota musical. 7.— Nombre 
2 mujer. 8—(al revés) Letra griega. 
S Moneda de una nación europea. 9— 
~ Prenda d« abrigo. Malla para pescar 
S 10—Villa de la provincia de Mála» 

. Pongo al fuego. 
= VERTICALES; 1— Cribar. Na-
I» gacióiv 2.— (al revés) Husmeé, Gua 
5 camay mejicano. Contracción, 3, 
S Ssnttdo, Fabu&ta. <—Río espailoi, 
2 Labrar k tbrra. 5-~~ Negación, (al 
S revés) Nambí© de mujer.. Siglas co» 
S nierciaíes. 6— Esümad, Río galleg»^ 
g Nobk. Escuchará. 8— Quejido.. 
S Prenda iñilitar. Cabeza de ganado. 

- Nota nmiícal. Acogido-
SOLUCION AL ANTERIOR 

S HORIZONTALES: 1— Mar. Ca-
5 ton 2— Oro. Aritfo 3—> Noto. E i 
« 4— Adelina. 5— Cu. Al, noR. 6— 
S Asé. «T, So. 7 — Locumón. 8— Ir. 
5 Sita. 9— Rajar, Dad 10— Avalé. 

Mke: ñm Gaspar, yo uo 
preocupo de nada. Diga como 
« mü tkmpo, buena vmnu 

A txá m me guste mm*t, s 

me « 
yo; S 

me». 
ACUSAR 

Popíto viene del colegio muy dis- g 
gustado y lloroso. Su padre le pre- S 
gunta la causa del llanto, y Pepito B 
contesta: S 

5£ 

— Y a estoy vacunado contra ]a 
P^ro aliora he comprado un auto. 

—¿Y qué? 
-~Quería yna autovacuna. 

vituela, el tifus, la difteria..-! 

O«o. 
VERTICALES; i-

2~- Aro. Uso. «V» 
4— Oda. ürai. 5 -

6—Ardí. Tos. 7—Tilia. Nido. «— 
- Uor*MÍ, Ra. ^ CONSÜEI.O 
3— Rota. Ecija. " Una/ amiga le dice confidencial-

Ca- Elam. Re. oD. Nos. Tas. 9-~No. Aromad. 

—¡Es que si maestro me ha cas- S 
ligado por no ser acusital ¡S 

—Hombre, me parece muy raro 5 
«se... S 

-^Sí, i>apá... ¡Quería que-1» dijws E 
quién tué ©i que mató a Sancho II S 
•1 Fuerte ante los muro» de 2a. s 
«lora! 2 

DEDUCCION * : ' 

—Pa.pá —pregunta María Ters- £ 
«a—: ¿Por. qué encima . dej campâ . Sí 
natío ponen en las veleta uft gallo S 
«w vez d« una gallina? S 

—Confieso que no sé qué re«pon« S 
deríc a esta pregunta. Ignoro 1« 5 
causa hija im'a —dijo al fin, S 

Y ella, después de estar' callada g 
unos instantes, dice: 5 

—A menos que lo 'hagan por 5 
Kúcdo^a qu© se rompan los huevos S 
a| ca-er de tan alto cuando ios pon- 5 
ga !a gallina. 
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La resonanoia de la película 
último cuplé", revelación como 
sonetista de la estrella Sara Moalie! 
ha puesto de moda los cuplés de fi 
nes de siglo, y principios del XX. En 

tre las canzonetisias de entonces, nin 
guna tan fina, tan exquisitameote be 
llísima, como Raquel Meller. Su roa-
Tro tenía una dulzura, en su óvalo 
de dibujo fino.a la manera de una 
miniatura persa sobre marfil, de las 
más encantadoras mujeres de loj Ha 
renes árabes. 

. Durante el tiempo —siete siglos—• 
de la dominación de los pueblos 
del Sur hispánico, fueron muchos 
y excelentes, Jos poetas que can
taron la.belleza de la mujer- Asi co
mo aquellos, también hubo de ver la 
belleza de Raquel, sentirla y padecer
la en su alma, otro poeta, coniiempO". 
raneo éste de la linda completista can 
zonetisia y qtíe tuvo una vida vaga
bunda, corriente—viajó por Egipto, 
por Grecia, por JerusaJón—. como un 
viejo moro del Desierto, con su me
lena de artista rómánlico, revuelta 
por un viento del Saltara: el escritor 
Enrique Gómez Carrillo. 

En la. obra autobiográfica del es
critor guatemalteco, Gómez Carrillo, 
titulada "Treinta años' de mi vida", 
es donde en la expresiva dedicatoria 
del libro, nos cuenta cómo ha cono 
oido, de nuevo, la ilusión, el amor, 
el reverdecer de su juventud, en la 
linda persona de Raquel Meller. 

Tan fina, tan alegre, en apariencia 
tan dichosa, Raquel. era la. canción 
Ypt «sdlTílea f̂e. E|mar&sfea —ed 
1920— su carita de poroeíana de 
Sevres, en unos largos pendientes, 
arrancadas que casi le rozaban los 

desmides hombros. Desde la época 
de las tonallideras, hasta los dias ale
gres —demasiado, u veces—' de las 
ca ẑonetisilas,, ia más elegante, Ra 
quel Meller. Triunfó en el París de la 
postguerra,, donde su esposo entonces 
Gómez Carrillo, era un caballero 
hidalgo, entré ^español y sudamerica
no, especie de Mosquetero de la 
Literamra.-

E l amor aquel no resultó muy afor
tunado, Enrique y Raquel, espirituá 
demasiado libres, en su "Bohemia do
rada" como; so Uamaba.entónces. a la 
vida d? artista, no pucí^ron encade

nar ©í amor. Ella se vino a España, 
era en Madrid la .buena época de las 
"Variedados" Tórtola VaJeiicia. :.de-
niás, habia puesto de moda la danza 
¿xótica; a base de música seieeta--
Triunlaba aún, envuelta «n gitanis-
,mo» de guitarra, la danza cort fulgor 
de ojos .verdes de 'Pastora Imperio. 
En el "Romea" Helena Córtesina, bai 

-labá Chopi». Entre la llama popu
lar de "El Amor Brujo" —bailad? 
por k Impei'ió—. y las ext ranas de
licadezas de Cor tesina, Raquel. Me
ller impuso la elegancia y la deíicade 
za. Y. tuvo, a la. sazón, la fortuna, ia 
siíie.4rl& de qu& k hiciesen para ella el 

"cuplé" de las violetas: "La Violetíh 
ra". No era, pues, la canción provo
cativa y mordaz de las "coupletistas" 
procaces de principios de siglo, coü 
aquefia escandalosa Adela Márgol̂  
ni la otra tremenda "La Lulú", sino 
una. canción que no dejaba de tener 
su hálo de poesía, y que rimaba a 
maravillas, con la pálida belleza apoi' 
caíanada de Raquel. 

—Vive todavía y . seguro que h** 
brá ido —-la elegantísima espirituali
dad de la Meller— a presenciar ú 
films de Sara Móntiei "El úiUmo. 
Cuplé" a recordar sus éxitos y su* 

1 riunfos • de Princesa de . los cameri
nos déla Canción... Cuando todo wtt 
gran espiritu de poeta —Enrique Gó
mez Carrillo— ahogaba en el ajen
jo verde, de París, su inagotable amof 
a au belleza... 

MARÍA DE CANTILLANA 

MOSüICi 
RUSIA, FUERA I>E COMBATE 

El alto mando estratégip 
del Aire, & • los Estados Unté 
eos, estima que en caso de 
guerra, bastarían trece bombas 
"H" para poner a Ruña «>-
viétioa' fuera de combate. 1 
tos estudios realizaios indican 
que cóh interferencias electró
nicas, aviones señuelos, ma
niobras fingidas y falsas fuen
tes de calor infrarrojo «^P? ; 
drian confundir las redes ^ 
defensa de antiaérea* de radar 
que los rusos ttenen en saf 
üneo.s vitales, lo que permm 
ría que a través de ellas, 
filtrasen 8-47 y B-52 parajea-
Usar m devastadora mtstón,. 

TRABAJAR MUCHO PARA 
VIVIR MUCHO 

NUEVA Y O R K . - - G'andma 
Afoses, conocida en todo e-
mundo por sus ™ad™9'J% 
cumplido ST . años y 
su fórmula para vivir ' ' U f ^ 
años.- "Trabajar tanto m ™ 
haya tiempo prra . pompar 
y si no puedz t e m j m T m ' 
siempre queda mañana^ 

Susolbase a A WÍ omii 
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